
1 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 

 

 

 

KLEBER LOPES DA SILVA 

 

 

 

 

 

“ISSO É COISA PRA MACHO” - A CONSTRUÇÃO DE MASCULINIDADES NOS 

ENCONTROS DE MOTOCICLISTAS EM GOIÂNIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2016 



2 

 

 

 

 

 



3 

 

KLEBER LOPES DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ISSO É COISA PRA MACHO” - A CONSTRUÇÃO DE MASCULINIDADES NOS 

ENCONTROS DE MOTOCICLISTAS EM GOIÂNIA  

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da 

Universidade Federal de Goiás-UFG para 

obtenção parcial do grau de mestre. 

 

 

Orientador: Dr. Camilo Albuquerque de Braz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2016 



4 

 

 

 

 



5 

 

 

 

 



6 

 

KLEBER LOPES DA SILVA 

 

 

 

 

“ISSO É COISA PRA MACHO” - A CONSTRUÇÃO DE MASCULINIDADES NOS 

ENCONTROS DE MOTOCICLISTAS EM GOIÂNIA  

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da 

Universidade Federal de Goiás-UFG para 

obtenção parcial do grau de mestre.  

 

Orientador: Dr. Camilo Albuquerque de Braz  

 

 

____________________________________ 

Dr. Camilo Albuquerque de Braz 

(Orientador – PPGAS/UFG) 

 

____________________________________ 

Dra. Maria Elisabeth Alves Mesquita Soares 

(Examinadora Externa – UNIFAN) 

 

____________________________________ 

Dr. Luis Felipe Kojima Hirano 

(Examinador Interno – PPGAS/UFG) 

 

____________________________________ 

Dra. Maria Luiza Rodrigues Souza 

(Suplente – PPGAS/UFG) 



7 

 

“ISSO É COISA PRA MACHO” - A CONSTRUÇÃO DE MASCULINIDADES NOS 

ENCONTROS DE MOTOCICLISTAS EM GOIÂNIA 

KLEBER LOPES DA SILVA 

Orientador: Camilo Albuquerque de Braz 

 

Dissertação de mestrado apresentada como requisito parcial para obtenção do título de mestre em 

Antropologia Social pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade 

Federal de Goiás - UFG. 

 

 

Resultado: _________________________________________ 

Banca Examinadora: 

 

____________________________________ 

Dr. Camilo Albuquerque de Braz 

(Orientador – PPGAS/UFG) 

 

____________________________________ 

Dra. Maria Elisabeth Alves Mesquita Soares 

(Examinadora Externa – UNIFAN) 

 

____________________________________ 

Dr. Luis Felipe Kojima Hirano 

(Examinador Interno – PPGAS/UFG) 

 

____________________________________ 

Dra. Maria Luiza Rodrigues Souza 

(Suplente – PPGAS/UFG) 

 

 

 

 

Goiânia 

2016 



8 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a todos que me ajudaram a rodar nessa estrada. Aos autores e autoras, aos 

professores e professoras, ao meu orientador, amigos e amigas. Ao pessoal do meu trabalho e 

à minha família. Aos encontros e desencontros que aconteceram em meio a uma gama de 

possibilidades de ver e perceber o mundo através das diferenças, dos marcadores de diferença 

que enclausuram os indivíduos, seus corpos, seus modos, costumes, condutas e posturas a 

uma “verdade absoluta” presa a modelos construídos social e culturalmente. 

À abertura de diálogos, de vieses outros que pude iniciar, explanar, dissertar com 

indivíduos que não são do meio motociclístico, que foram e não são mais, aos que ainda são e 

fazem parte do meio que considero um “social” à parte, fechado em suas próprias estruturas. 

Ao MotoClube que faço parte, onde também levei minhas discussões, pontos de vista e 

compartilhei outras posições e olhares. 

Enfim, agradeço a todos que fizeram parte dessa máquina, que foram engrenagens na 

movimentação e construção dessa dissertação. 

 

Um grande abraço e muito obrigado. 

 

A.S.S.A. 

 

 

“... Ao infinito e além ...” 

(Buzz Ligthyear – personagem da animação Toy Story) 

 

 

 

 

 

 



9 

 

Resumo 

Essa dissertação traz como campo pesquisado os encontros de motociclisticas que ocorreram 

na avenida Paranaíba e no cepal do Setor Sul, em Goiânia, de março de 2015 a março de 

2016. Estes encontros eram realizados nas quintas-feiras, no período noturno, a partir das 

18h30. Durante minha escrita trago a produção de um ideal de motociclista, que vai do 

vestuário, da postura até algumas características físicas, como o uso de barba, cabelo grande, 

tatuagens etc. Características que são referências nos encontros. Atrelado às essas referências, 

mostro um certo repertório simbólico histórica e culturalmente produzido a respeito desse 

universo, em boa parte, pela mídia e pelo mercado. As relações de gênero, nesse campo, se 

mostram atreladas ao uso do colete e da motocicleta. O processo de subalternização da mulher 

é um foco estudado, como também um posicionamento mercadológico sobre corpo feminino 

visto como produto pelos motociclistas e pelas concessionárias de motocicletas. Relações 

estas condicionadas à um olhar andro e heteronormativo. Outra consideração e parte da 

pesquisa são os processos de territorialização, o uso do colete como marca no e do corpo, as 

tatuagens e alguns adereços que possuem seus usos restritos, bem como representações que 

categorizam e classificam os corpos. 

 

Palavras-chave: Motociclismo, Masculinidades, Andronormatividades 
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Abstract 

This dissertation has as field researched the motorcycling meetings that took place in 

Paranaíba avenue in the South Sector cepal, in Goiania, from March 2015 to March 2016. 

These meetings were held on Thursdays, at night, from 18.30. During my writing I bring the 

production of an ideal biker, ranging from clothing, posture to some physical features such as 

the use of beard, long hair, tattoos etc. Features that are references in the meetings. Tied to 

those references, show a certain historical symbolic repertoire and culturally produced about 

this universe, in large part, by the media and the market. Gender relations in this field, are 

shown linked to the use of the vest and motorcycle. The woman's subordination process is a 

study focus, as well as a market positioning of the female body seen as a product by 

motorcyclists and the motorcycle dealerships. These relations conditional on a look andro and 

heteronormative. Another consideration and research are part of the territorial processes, the 

use of the vest as the brand and the body, tattoos and some props that have their restricted 

uses, as well as representations that categorize and classify the bodies. 

 

Keywords: Motorcycling, Masculinities , Andronormativities 
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Introdução - O distanciamento entre os “eus” 

 

 Esta etnografia é resultado de uma investigação antropológica nos encontros de 

motociclistas na Avenida Paranaíba e no cepal do setor Sul, em Goiânia-GO. Observei os 

encontros que ocorrem às quintas-feiras, tendo a pesquisa de campo sido realizada entre 

março de 2015 e março de 2016. O foco principal é interpretar antropologicamente a 

produção de discursos, representações e certos repertórios simbólicos em torno de 

masculinidades enunciadas através das relações entre indivíduos e determinados objetos nesse 

universo, que me permitem discutir também questões relacionadas às territorialidades e aos 

comportamentos nos encontros.  

Parto da classificação de artefatos culturais como “objetos e processos de produção do 

fazer humano, inventados nas diversas culturas, de modo que, por seu intermédio, possamos 

analisar as práticas de representação” (SILVA, 2013, p. 1). Pretendo, assim, interpretar a 

importância de determinados artefatos específicos nas performances masculinas observadas, 

além de indagar sobre a produção de territórios, hierarquias e posições de status também a 

partir da valorização de atributos tidos socialmente como masculinos desde uma perspectiva 

hegemônica, presente nesse universo. 

 Uma das questões que perpassou todo o processo de pesquisa e escrita desta 

dissertação foi refletir acerca de minha participação no campo estudado, pelo fato de eu ser 

integrante de um MotoClube (M.C.)1. M.C. são, grosso modo, grupos de indivíduos que se 

reúnem por gostarem, andarem e viajarem de motocicleta. Muitas vezes, a motocicleta é item 

obrigatório para entrada nos M.C.. Cada um possui seu estatuto com regras, padrões, 

hierarquias e representações bastante específicas. Os grupos que carregam as siglas M.C. em 

sua apresentação são grupos em geral mais conservadores e tradicionais. Os MotoGrupos 

(M.G.), Grupos de Motos (G.M.), dentre outros. Seguem padrões semelhantes, porém em sua 

maioria, são grupos que aceitam a participação de mulheres e crianças, além do que suas 

regras internas de postura, uso do colete, cores etc., não são tão rígidas quanto as dos M.C2. 

Esses outros formatos de grupos são considerados, pelos motociclistas, “grupos familiares”.  

 Pesquisar dentro do próprio círculo de convivência e vivência deve merecer um 

cuidado especial, sendo preciso construir certo distanciamento crítico em relação aos tópicos 

                                                 
1 Para fins de facilitar a leitura das siglas, durante a escrita da dissertação não farei diferenciação entre 

MotoClube e MotoClubes. Usarei somente a abreviação de M.C. para ambos, na pronuncia no singular e no 

plural. 
2 Abordarei melhor esses elementos no decorrer do texto. 
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que aqui serão abordados. Para tanto, é necessário antes da tessitura da escrita, a reflexão 

sobre um “eu” que é integrante de um M.C., com regras que impõem comportamentos e 

atitudes particulares; e um “eu” que se propõe a analisar tal universo enquanto pesquisador, 

ciente e crítico desse duplo pertencimento. Esses diferentes olhares me possibilitam 

questionar sobre minhas vivências e experiências em relação ao campo. Sem tais 

diferenciações, minhas ideias poderiam se apresentar “formatadas”, “amarradas” a “verdades 

absolutas”, classificadas como “naturais”, “naturalizadas” ou demasiado “êmicas”. 

Valho-me aqui de um conjunto de pesquisas antropológicas produzidas no Brasil e que 

trazem importantes reflexões sobre o envolvimento do pesquisador no campo, suas 

potencialidades e limites. Gilberto Velho é um autor exemplar, que trouxe não somente o 

envolvimento e a experiência do pesquisador, mas seu próprio cotidiano como elemento de 

pesquisa. Em suas investigações, Velho compartilhou e comparou suas vivências e 

experiências passadas e presentes com as dos entrevistados, o que o autor chamou de 

“investigação de sistemas de redes de relações” (VELHO, 2003, p. 12). Trabalhou com o 

próprio círculo de diálogo, de seu dia a dia em processos de observação, interpretação, 

distanciamento e proximidade. Em relação à possibilidade de sua pesquisa se tornar 

influenciada por um olhar que já se fazia naturalizado, que estaria acostumado com ditas 

verdades do campo, Velho aponta, como antropólogo, que a própria caminhada acadêmica, os 

estudos de casos e etnografias, reflexões e discussões durante o curso de Antropologia 

propiciam que o/a estudante universitário/a se torne um/a pesquisador/a com um olhar crítico 

em relação aos processos de naturalização e pré-conceitos advindos de uma pesquisa que 

envolva suas próprias vivências e experiências. 

 

Deriva daí a importância do estudo de projetos individuais e coletivos nos quais as 

possíveis contradições e ambiguidades, provindas dos multipertencimentos, 

apresentam-se, pelo menos em parte, subordinadas a uma ação racional. Ao mesmo, 

tempo, é esse multipertencimento que permite ao antropólogo pesquisar sua própria 

sociedade e, dentro dela, situações com as quais ele tem algum tipo de envolvimento 

e das quais participa. O fato de não ser englobado por nenhum grupo exclusivo – 

somando às próprias características e à formação do antropólogo, que, em princípio, 

produz e valoriza uma certa distância – permite o movimento de estranhamento 

crítico diante do próximo. (VELHO, 2003, p. 18). 

 

 Isso me possibilita perceber que um mesmo cotidiano, naturalizado a partir de minhas 

vivências, pode tornar-se diverso a partir de contextos ou envolvimentos diferentes. O 

estranhamento ou a familiaridade com aquilo que nos é próximo são relativizados e analisados 

como vivências possíveis que façam parte da “rede de relações” dos indivíduos durante a 
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pesquisa e que produzem valores de proximidade e distanciamento de acordo com o 

envolvimento em suas decisões cotidianas. Às vezes se aproximam pelo compartilhamento de 

experiências em comum e em outros momentos se distanciam por convívio em diferentes 

grupos e lugares.  

 Velho, ao tratar sobre aproximação e distanciamento, me remete a pensar sobre a 

relativização desses conceitos. As relações físicas nem sempre correspondem às relações 

sociais, ou seja, mesmo com aproximação física, a proximidade social entre duas pessoas 

pode ser distante de seu círculo de vivência. Ainda que transitando num mesmo espaço físico, 

como por exemplo, um evento motociclístico. Pessoas que vemos e até observamos em suas 

ações, podem nos parecer familiares durante o cotidiano, mas tornam-se estranhas quando 

analisadas fora do contexto que vivenciamos.  

 

O fato de dois indivíduos pertencerem à mesma sociedade não significa que estejam 

mais próximos do que se fossem de sociedades diferentes, porém aproximados por 

preferência, gostos, idiossincrasias. (…). Falar-se a mesma língua não só não exclui 

que existam grandes diferenças no vocabulário, mas que significados e 

interpretações diferentes podem ser dados a palavras, categorias ou expressões 

aparentemente idênticas. (VELHO, 2008, ps. 124-125). 

 

 Indivíduos com experiências e vivências diversas convivem num mesmo “grupo”, com 

perspectivas de vida e objetivos diferentes, ainda que compartilhem modelos similares ou 

próximos de ideias, de comportamento e de representações. Nos encontros de motociclistas, a 

relação de proximidade, distanciamento e familiaridade se orientam, também, por relações 

que acontecem em outros contextos. São, assim, relativizadas. Não há distância fixa ou a 

exigência de um distanciamento do objeto, da sociedade, da cultura, do grupo pesquisado, 

pois a vivência do pesquisador, enquanto participante do cotidiano que se pesquisa, também 

pode ser encarada enquanto “pesquisa” e problematizada a partir dos repertórios simbólicos 

que mobiliza. Meu envolvimento é aqui ponto de interesse na concepção de meus próprios 

conceitos e interpretações durante essa escrita. 

 

Parece-me que, nesse nível, o estudo do familiar oferece vantagens em termos de 

possibilidades de rever e enriquecer os resultados das pesquisas. Acredito que seja 

possível transcender, em determinados momentos, as limitações de origem do 

antropólogo e chegar a ver o familiar não necessariamente como exótico, mas como 

uma realidade bem mais complexa do que aquela representada pelos mapas e 

códigos básicos nacionais e de classe através dos quais fomos socializados. O 

processo de estranhar o familiar torna-se possível quando somos capazes de 

confrontar intelectualmente, e mesmo emocionalmente, diferentes versões e 

interpretações existentes a respeito de fatos, situações. (VELHO, 2008, p. 131). 

 



18 

 

 Mesmo estando próximo do círculo onde acontece os eventos que aqui interpreto, 

procuro me distanciar. Sabendo, porém, que esse distanciamento não é isolado em total 

desprendimento de minhas experiências, mas sim, fruto de deslocamentos de situações que 

proporcionem uma visão panorâmica, na tentativa de des-cobrir detalhes e nuances que 

desaparecem ou ficam em segundo plano no processo de aproximação. Um viés crítico ao que 

acontece como produção de verdades “absolutas” legitimadas pelos motociclistas, 

principalmente na produção dos aspectos simbólicos que me interessa investigar e que giram 

em torno da valorização de elementos que aludem a uma ideia de masculinidade hegemônica 

que são parte do cotidiano e das performances observadas em campo. 

 O simbólico possui grande força e é capaz de transformar e obrigar, por normas 

internas de convivência, os modos de ser e agir do indivíduo em sua corporalidade ou seu 

“embodiment”3 (CSORDAS, 1994). Nesse sentido, cabe indagar acerca da atuação de um 

certo poder simbólico, “de construção da realidade que tende a estabelecer uma ordem 

gnoseológica” (BOURDIEU, 2012, p. 9), ou seja, a produção de sentidos de ver e perceber o 

mundo a partir do qual faço parte como frequentador e, a partir de agora, também 

investigador.  

A esse poder que é “estruturante” quando falo no e do campo motociclístico, um poder 

que se vê creditado e legitimado pelas forças que o tencionam ou que o codificam sem 

questionamentos, me faço presente como um indivíduo que é integrante, há 9 anos, de um 

M.C. que é classificado como “conservador” e “tradicional” – ou seja, é mais rígido em suas 

regras, posicionamentos e atitudes em relação aos outros M.C. e aos indivíduos que são ou 

não motociclistas.  

 A mudança de olhares como pesquisador me coloca num limiar entre o que 

supostamente acontece e o que se “faz” nos encontros. Em alguns casos, me pego duvidando e 

discordando de discursos trazidos por frequentadores dos eventos em que realizo a pesquisa; 

em outros, concordo e troco experiências vividas. Compartilho a crença e a reproduzo.  

 O convívio com família, amigos, trabalho, faculdade etc., também me trazem outros 

significados em torno das questões que aqui abordo. Em vários diálogos informais com 

                                                 
3  Para Thomas Csordas (1994) as experiências e vivências proporcionam o “being-in-the-world” (p. 10), um 

termo da tradição fenomenológica que traz o sentido do imediatismo existencial, mas, não como um 

momento sincrônico e sim como um momento “temporally/historically” engajado e informado de sua 

presença perceptual. Csordas (1994) traz o conceito de “embodiment”, ao tratar da diferença entre corpo e 

personificação ou encarnação ou corporificação, termos que o autor usa entre aspas (“body” e “embodiment” 

(p. 12)) em seu texto. Para ele, enquanto corpo estaria vinculado ao conceito material e biológico, 

personificação ou “embodiment” estaria ligado às experiências perceptuais e a modos de ser e se engajar no 

mundo.  
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indivíduos que não são motociclistas e nem frequentam os encontros, notei que há 

semelhanças nas representações simbólicas produzidas, o que me permite perceber que 

mesmo fora dos limites do M.C. e dos encontros, mesmo sem uma total eficiência, o poder 

simbólico em questão consegue ultrapassar os limites da estrutura. 

  

O poder simbólico como poder de constituir o dado pela enunciação, de fazer ver e 

fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, deste modo, a acção 

sobre o mundo, portanto o mundo; poder quase mágico que permite obter o 

equivalente daquilo que é obtido pela força (física ou económica), graças ao efeito 

específico de mobilização, só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado 

como arbitrário. Isto significa que o poder simbólico não reside nos <<sistemas 

simbólicos>> em forma de uma <<illocutionary force>> mas que se define numa 

relação determinada – e por meio desta – entre os que exercem o poder e os que lhe 

estão sujeitos, quer dizer, isto é, na própria estrutura do campo em que se produz e 

se reproduz a crença. O que faz o poder das palavras e das palavras de ordem, poder 

de manter a ordem ou de a subverter, é a crença na legitimidade das palavras e 

daquele que as pronuncia, crença cuja reprodução não é da competência das 

palavras. (BOURDIEU, 2012, ps. 14-15). 

 

Esse poder simbólico não fica preso às estruturas do campo, como traz o autor, pois na 

enunciação visual por meio de uso de artefatos culturais, por exemplo: por motociclistas; ou 

pela produção de “lendas urbanas”; ou pelo convívio cotidiano com indivíduos que 

vivenciam, expõem e mostram suas experiências, tais enunciações adentram em outras 

estruturas, outros cotidianos. 

Voltando à questão dos usos de objetos na produção e reprodução de um repertório 

simbólico em torno das masculinidades nos encontros, performados pelos motociclistas, 

considero o colete e a motocicleta como norteadores neste trabalho. O status nesse universo se 

vincula aos usos do colete e à motocicleta que cada um possui e o torna mais “macho”, mais 

“homem”. Em meio às apropriações e usos de determinados objetos como marcadores de 

diferenças, na produção de possíveis “identidades” e representações nos espaços, esses 

artefatos possuem quiçá maior força simbólica que os próprios frequentadores e seus corpos, 

podendo substituí-los ou tornarem-se quase como extensões dos mesmos. Os objetos, 

entendidos a partir da ótica da vida social das coisas (que explorarei mais à frente) podem ser 

tomados quase como formadores da pessoa motociclista tendo como elementos-chave a 

produção de masculinidades e territorialidades. O motociclista se torna um motociclista 

“legítimo” no e pelo campo quando se “enquadra” num padrão hegemônico de masculinidade. 

E, nesse processo, percebo que os usos performáticos de determinados objetos são 

fundamentais. Portanto, minha pesquisa propõe analisar os usos desses objetos como parte da 

produção de um certo repertório e poder simbólico. 
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 Mas essas representações não se prendem apenas aos artefatos culturais, ela também é 

produzida por territórios. São relações de poder que circulam entre os frequentadores, nos 

objetos, no processo social, bem como no espaço físico. Tendo como referência a dissertação 

feita por Soares (2008), em minha pesquisa, território é tratado diferentemente de 

territorialidade. Enquanto território é o local onde acontece a ação da cultura ou do indivíduo, 

territorialidade seria o resultado dessa ação sobre o social e sobre os indivíduos. O simbólico 

adentra às representações e atua no abstrato, no imaginário. Permeia as produções e ações, 

que quando situadas em territórios simbólicos, ficam cerceadas por normas que regem estes 

espaços e ditam limites aos indivíduos. 

 As relações de poder entre os frequentadores também geram certos limites para a 

convívio nos encontros. Provocam uma tensão entre posições de status social e 

direcionamento de supostas verdades. Os indivíduos travam uma disputa que se esconde 

através do diálogo. Por fim, os objetos, quando adquirem poder simbólico, também atuam 

sobre os indivíduos e podem, dependendo do alcance desse poder de representação, servir de 

referência às atitudes e posicionamentos. O próprio espaço físico pode apresentar entraves. 

Sua localidade, fenômenos sociais que ali se sucederam e a garantia de continuidade das 

relações de poder que se iniciaram, trazem um ordenamento das ações nos espaços. 

 Os locais dos encontros de motociclistas transformam-se, assim, em espaços que se 

mostram extremamente masculinizados. A violência simbólica que se localiza nas relações de 

poder traz por marca da identidade masculina uma violência física que se guia por um poder 

patriarcal em termos de hierarquia, subalternização e invisibilidade das mulheres; 

comportamentos e atitudes homofóbicas; a exibição do corpo masculino como universal e 

dominante; e rituais de iniciação masculina como uma espécie de pastiche de culturas ditas 

tradicionais, por exemplo, rituais tradicionais indígenas. Os rituais de iniciação nos M.C. são 

formas de batizados. Cada M.C. escolhe como é seu ritual de entrada e aceitação de um novo 

integrante. Geralmente, o indivíduo recebe um apelido quando é apresentado ao grupo e se 

torna integrante oficial quando passa pelo batismo. Há vários tipos de batizados, desde os que 

passam apenas por aperto de mão ou um abraço, os que passam por consumação de uma dose 

de alguma bebida a alguns que passam por teste físico como um “corredor polonês”. Após o 

batismo, o novo integrante recebe os cumprimentos e seu colete com patches que o vinculam 

e o identificam ao grupo. São todas essas questões que nortearam minha escrita e que 

pretendo explorar melhor a partir de agora em diálogo com o material etnográfico produzido. 

 



21 

 

Começar com o “antes” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 1 – Mapa de localização – Brasil – Goiás – Goiânia. Disponível em <www.mineiros.com>. 

Acessado em 05/10/2016. 

Figura 2 – Mapa de localização – Goiânia – Setor Central. Disponível em 

<www.soymapas.com>. Acessado em 05/10/2016. 
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Figura 4 – Encontro de quinta-feira na avenida Paranaíba. 

 Fonte: Kleber Lopes da Silva. 

Mercado Aberto de Goiânia – 

avenida Paranaíba - Centro 

Figura 3 – Imagem aérea - Software Google Earth Pro. 
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 A avenida Paranaíba compõe, com as avenidas Araguaia, Tocantins, Anhanguera e 

Goiás, os eixos principais de escoamento do trânsito do Centro de Goiânia/GO. As “ilhas” da 

avenida Paranaíba, entre a rua 68 e 74, foram transformadas, pela Prefeitura, no Mercado 

Aberto de Goiânia4 para abrigar os camelôs que se espalhavam na avenida Goiás, no centro da 

cidade. 

 O mercado é dividido em dois blocos. O primeiro, entre a rua 68 e a avenida Goiás, e 

o segundo entre a avenida Goiás e a rua 74. Os blocos são divididos em três partes. As 

divisões são banheiros e despensas para materiais diversos. Tendo como ponto de partida a 

avenida Goiás em direção à rua 74, as duas primeiras partes do segundo bloco, eram, a partir 

das 18 horas5, transformadas para outro evento: O encontro de Motociclistas. 

 As barracas de metal, montadas para o comércio do mercado, eram desmontadas e o 

espaço era readaptado para receber motociclistas, amantes de velocidades e motos, 

MotoClubes, MotoGrupos, Grupos de Motos, vizinhos e curiosos que ali passavam, muitas 

vezes despercebidos entre os frequentadores dos encontros. São pessoas de diferentes idades, 

sexo, motocicletas etc. Eles se encontravam às quintas-feiras, à noite, exceto no período das 

comemorações de fim de ano (Natal e Virada de ano)6. 

 Nos encontros, que aconteceram até a mudança para o cepal do setor Sul (relatado em 

tópico posterior), realizei parte do campo etnográfico para a dissertação no Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da UFG. Foi também o espaço em que fiz o 

exercício de paisagem sonora7 para a disciplina de Práticas de Pesquisa I, ministrada pela 

professora Telma Camargo da Silva, que trago abaixo como uma tentativa de aproximar, pela 

narrativa de minha escuta, o/a leitor/a do início dos encontros. 

 

                                                 
4  De acordo com Maria Elisabeth Alves Mesquita (2008) “este Centro Comercial está localizado na avenida 

Paranaíba, no Setor Central de Goiânia” (p. 103) e “foi construído em 2001 para alojar todas as bancas de 

comércio informal, “camelôs”, que se dispunham principalmente no canteiro central da avenida Goiás” (p. 

104). 
5  Conforme relato de um trabalhador do mercado, “o comércio começa às 8 horas e termina às 16h30”. Entre 

as 16h30 e as 18 horas, as mercadorias são guardadas em “carrinhos” fechados e colocados, por outros 

trabalhadores, em 2 galpões próximo à avenida Paranaíba. Esta movimentação é feita todos os dias. Os 

galpões também são usados para guardar as barracas, feitas de ferro, quando desmontadas e realocadas em 

“carrinhos maiores”, porém abertos.  
6  Relato de dono de barraca na avenida Paranaíba nos encontros de motociclistas. 
7  Conceito tomado por R. Murray Schafer a partir da pesquisa “The World Soundscape Project”. Em seu livro 

“Ouvido Pensante” (1991), Murray aponta a possibilidade de percepção de outros sons que estejam fora das 

salas de concerto. O autor coloca que os das metrópoles, os das vias expressas, “os sons dos veículos são 

também linhas penetrantes (cortantes, agressivas) e monótonas” (p. 121), os sons agudos, os sons do 

silêncio, do escuro, sons estridentes e finos. Todos os sons se misturam compondo o que ele considera como 

“paisagem sonora da vida contemporânea” (p. 123), ou seja, é perceber o ambiente, suas nuances, formas, 

contrastes e mudanças, através dos próprios sons que o ambiente proporciona, seja ele um ruído ou um som 

audível e codificado como “belo”. Todos os sons servem para compor e descrever uma paisagem sonora. 
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Na avenida: Entre batidas de ferros e roncos de motores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“São 18 horas, quinta-feira, 25/09/2014, acabo de chegar na avenida Paranaíba. No espaço 

em que o encontro de motociclistas acontece, ainda há algumas mercadorias sendo retiradas 

de algumas barracas. Começo a gravar, pois já escuto batidas de ferros no desmonte das 

barracas que já se encontram vazias. Todo o espaço está repleto de barracas, esperando sua 

vez. Inicio uma caminhada no espaço, que me parece um labirinto com um monte de 

“esqueletos” de ferros, mas consigo ver entre eles. Há trabalhadores espalhados pelos dois 

blocos do mercado, levando e guardando mercadorias, e no bloco que ocorre o evento de 

motociclistas, também guardando e realocando barracas desmontadas. Sons do trânsito 

caótico de Goiânia também fazem parte da paisagem. 

Pedaços de ferros caem no chão, batem uns nos outros, parece que está tudo quebrando. Há 

conversas entre os ruídos e tilintar dos ferros. São ainda, trabalhadores do mercado e 

também trabalhadores dos galpões que dialogam entre si. Risadas e gritos de crianças me 

chamam a atenção. Continuo andando, há famílias dos desmontadores ali, esperando 

enquanto o trabalho não acaba. Enquanto o pessoal desmonta as barracas, algumas crianças 

brincam de bola entre elas, correm umas atrás das outras, passam no meio dos ferros, por 

Figura 5 - Desmonte das barracas do Mercado Aberto de Goiânia – Apropriação e desapropriação 

do espaço para os encontros motociclísticos. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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baixo, por cima e até usam pedaços para brincar. Esposas ou namoradas também ajudam os 

homens no serviço. A todo tempo, há uma mistura de ruídos, conversas, gritos e trânsito, 

enquanto o processo de desmontar, arrastar, jogar e empilhar as partes das barracas nos 

carrinhos compõem a sonoridade no espaço. Há momentos em que o som de um carro ou 

uma moto acelerada se sobressai no trânsito, há outros em que as batidas de ferros tomam os 

ouvidos; em outros, as conversas e brincadeiras das crianças se acentuam mais.  

Entre as hastes e grades das barracas, ficaram lembranças e resquícios de que ali passaram 

pessoas. Deixaram papeis, sacolas e lixo esparramados por todo o espaço. Vassouras de 

palhas se movimentam nas calcadas e ruas da avenida, mas ainda não adentram ao espaço 

das “ilhas”. São os garis que também chegam para trabalhar. Tudo faz parte de um cotidiano 

da cidade: os carros, as motos, os ônibus, os caminhões etc. As pessoas nos pontos de ônibus, 

os transeuntes que passam parecem não se importar ou estranhar as mudanças que estão 

acontecendo. Já faz parte do dia a dia e se tornou familiar. Vem-me à memória que este 

espaço ocupado agora por barracas, estará por um pequeno trânsito de tempo, ocupados por 

barracas, motos e pessoas interagindo, dialogando, exibindo suas máquinas, comparando 

modelos, potências e “roncos” dos motores. 

Mas as batidas de ferros me trazem ao presente, ainda há muitas barracas por desmontar. O 

arrastar de alguns ferros se confunde com o som fino das engrenagens dos freios dos ônibus e 

de alguns automóveis, como um arranhar de um giz em um quadro-negro. Algumas vezes, os 

sons parecem vidros quebrando, outras parecem chicotadas no ar. Chego a pensar em brigas 

de espadas, como nos filmes de guerras medievais. As vassouras se arrastam, já estão entre 

as barracas e a limpeza do mercado começa. Entre barracas e pedaços de barracas, os garis 

trabalham até limparem todo o espaço. 

Enquanto ando, mais no final do segundo bloco, próximo à rua 74, onde não se desmontam 

as barracas, me aproximo de um som – música sertaneja. Um grupo de trabalhadores do 

mercado toma cerveja e interage, já é final de expediente. Um pouco mais afastado, alguns, 

que não são do mesmo grupo, mas ainda estão no mercado guardando suas mercadorias, 

gritam entusiasmados devido ao som: “Uhuuuuuu”, “Eeeehhh, agora eu me lasquei”. 

Continuo andando e me afasto da música, retorno para o local onde as motos costumam 

chegar para o evento. Fico esperando, os barulhos dos ferros continuam, o trânsito não para 

e as crianças ainda brincam e conversam… Uma derrapada altera a frequência das batidas e 

das gritarias, penso que é um acidente, mas só um deslize de atenção. Um apito se torna 

constante, é um caminhão estacionando em marcha ré. 
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As batidas e conversas duram mais ou menos 1 hora e 26 minutos. A maioria das barracas já 

está quase desmontada e guardada, algumas foram realocadas nos cantos, próximas aos 

alambrados que limitam o espaço do encontro. Começam a chegar algumas motos. Pouco 

tempo depois, já se escutam as acelerações dos motores. As motos estão chegando e as 

pessoas se movimentam pelo espaço. Começou o evento. A percepção do labirinto de 

“esqueletos” de ferros é alterada para um labirinto de pessoas e de motocicletas. Agora, os 

ruídos dos ferros e os diálogos dos trabalhadores dão lugar aos “rugidos” dos motores e aos 

diálogos dos frequentadores. ” 

 

Política – intervenção nos encontros da avenida 

 

Em outubro de 2014, foi tempo de eleição. Esse período influenciou bastante os 

encontros da avenida Paranaíba. Pouco antes de se concretizar as eleições, era perceptível um 

movimento “político” que traria mudanças muito marcantes em relação ao espaço onde 

aconteciam os eventos. Um grupo de indivíduos, integrantes do D.G.M.8 que frequenta os 

encontros, estava propondo aos demais frequentadores para que se realocassem em outro 

espaço, conseguido por eles, por meio de acordo político. A proposta era a de que os 

encontros aconteceriam no cepal do Setor Sul em Goiânia, próximo à avenida Marginal 

Botafogo. Até o final do ano, os encontros da avenida ficaram divididos entre motociclistas 

que iam direto ao novo espaço, e motociclistas que ainda frequentavam o anterior. Alguns 

circulavam entre os dois espaços. Em diálogos com motociclistas durante este interstício de 

tempo, pude perceber que alguns frequentadores não queriam se desapegar do espaço que já 

vinha sendo cultivado por 7 anos. Espaço que, por todo esse tempo, se tornara um lugar de 

vivência, produção de experiências, apegos, encontros e desencontros. Se pronunciava em 

diálogos, contos e causos dos motociclistas. Suscitava lembranças, memórias. Um lugar que 

abarcava lazer, comércio, território, afeto e pertencimento, como me dissera um frequentador 

junto a um dono de barraca de suvenires de moto e rock, ambos indignados pela mudança: 

“Esse lugar é nosso, lutamos por ele, conquistamos o espaço e agora querem mudar tudo. É 

muito tempo de encontro. O outro lugar nem conhecemos, tem que começar tudo de novo”. 

Mas alguns apelos, como reclamações do barulho pela vizinhança e todo o processo de 

montagem e desmontagem das barracas do mercado aberto, culminaram no deslocamento 

                                                 
8  Abreviações ou siglas fictícias são usadas como representação dos MotoClubes, MotoGrupos ou Grupos de 

Motos, permanecendo seus nomes em anonimato, mesmo que alguns tenham permitido a identificação na 

pesquisa. 
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permanente do encontro para o cepal do Setor Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cepal do St. Sul – 

Próximo à Marginal 

Botafogo – Setor Sul 

Figura 7 – Imagem aérea - Software Google Earth Pro. 

 

Figura 6 – Mapa de localização – Goiânia – Setor Sul. Disponível em 

<www.soymapas.com>. Acessado em 05/10/2016. 
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 O ano de 2015 se inicia e o primeiro encontro de motociclistas não mais acontece na 

avenida Paranaíba e sim no cepal do Setor Sul. O espaço é outro, bem maior que o antigo, 

permitindo um desafogamento na circulação dos frequentadores em meio às motocicletas. As 

barracas de acessórios para motocicletas, para motociclistas e para quem se agrada com o 

estilo motociclista continuam as mesmas. São os mesmos comerciantes que também se 

deslocaram junto com os encontros. A maioria dos frequentadores também são os mesmos. O 

que mudou foi a vizinhança e a forma de apropriação do espaço. 

 

Novo espaço, nova paisagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O dia está um pouco fechado, acabara de chover, o asfalto está molhado, o tempo úmido. 

São 18h25, é quinta-feira de encontro no cepal do setor Sul. Acabo de chegar. Há duas 

barracas, ainda em processo de montagem e preparação para o encontro. Porém, o espaço 

está vazio, sem motocicletas. Sou o primeiro com motocicleta a chegar no local. A coloco, 

como de costume, no centro, perpendicular ao que mais tarde se tornaria o corredor de 

circulação entre as motocicletas, ficando com a frente da motoca para umas barracas e a 

traseira para outras. 

Figura 8 – Encontro de quinta-feira no cepal do St. Sul. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 



29 

 

Desço e começo a andar, a cruzar imagens mentais do antes e do agora, a fazer comparações 

sobre os dois espaços, o da avenida Paranaíba e o do cepal. O teto é alto, como o de um 

ginásio de esportes. Vejo teias de aranhas emaranhadas entre os cantos, entre as pilastras e o 

teto, um espaço de domínio dos insetos onde o homem deixou de lado seu olhar. A altura me 

dá outra visão espacial e também proporciona uma diferença na circulação de ar e de som. 

Menos abafado, o ambiente também é um pouco mais escuro e com menos ruído que a 

avenida, que se localiza no centro da cidade. 

De onde estou, olho para frente e quase me perco na imensidão do espaço, tudo é grande e 

alto, de um lado a Rua 115; de frente, a ponte que separa e renomeia a Rua 83 para avenida 

Fued José Sebba; do outro lado, a Marginal Botafogo. Ao fundo, onde ficam os banheiros, há 

casas e uma saída na lateral, rumo à marginal, que me leva quase a um outro mundo – com 

árvores, gramado e um espaço cimentado para uso de cadeiras e mesas, como um quintal dos 

fundos com área verde para churrasco. Pequeno, mas diferente em sua própria ambientação, 

creio que usado por moradores das casas que ficam ao fundo do local.  

Volto ao centro do encontro, ainda vazio, procurando uma produção de sentidos por outras 

percepções. Não escuto mais as freadas bruscas, os ferros batendo, crianças e pessoas 

gritando. Tudo me parece meio quieto, bem ao fundo de minha audição, escuto os 

comerciantes prepararem suas barracas e conversarem entre si. Mais distante um pouco, o 

movimento do trânsito se faz diferente pelo distanciamento físico de seus ruídos. Devido à 

chuva que deixara o asfalto molhado, escuto as variações sonoras das passagens de pneus 

dos carros: umas em baixa e média velocidades, como raspagens de borrachas que 

esparramam a água. Já outras, com barulho mais estridente, se assemelham a um sopro de 

ventilador que gira perto: são os carros da avenida Marginal Botafogo que passam em altas 

velocidades e cortam as poças de água que ficam acumuladas. Não esparramam, mas jogam 

as águas para as laterais. 

Vejo e escuto pombos que comem restos de comida. Os barulhos que chegam a mim parecem 

ecoarem dentro do espaço onde acontece o evento. Aos poucos, outros comerciantes vão 

chegando e montando seus “stands” ou barracas. O som e a visão do encontro começam a se 

formar. Sinto cheiro dos espetinhos começando a assar, chega uma motocicleta, mas ainda 

não há movimento. Já passou meia-hora. Após alguns minutos, escuto outras motocicletas 

chegando. Desta vez, não mais sozinhas: o barulho dos motores indica que estão em grupo, 

ou em conjunto de duas, três ou mais. Os músicos já montaram a aparelhagem de som para o 

show de rock da noite. Enquanto as motocicletas chegam, escuto os roncados dos motores se 
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misturarem aos rifes de guitarras e das batidas das baterias dos músicos “passando” o som. 

O encontro vai começar. ” 

 

 As paisagens sonoras me propiciaram perceber como os sons das motocicletas também 

são referências para a produção de masculinidades nos encontros. Eles marcam a chegada de 

um indivíduo ou dos grupos pelo “ronco” que fazem os motores através das aceleradas. 

Inicialmente a percepção sonora é identificadora do tamanho da motocicleta. O som forte da 

aceleração aumenta proporcionalmente ao tamanho da cilindrada, o que faz com que, quanto 

maior a cilindrada, maior é o som que faz a motocicleta. Em alguns diálogos com 

frequentadores durante o evento, percebi que essa identificação é comum. Conversando 

informalmente com uma pessoa ou outra nos encontros, é corriqueiro vê-las diferenciarem as 

marcas, modelos e tamanho das motocicletas pelo som de seus motores ao chegarem nos 

eventos, mesmo sem verem as motocicletas: “é uma HD grande que tá chegando, 

provavelmente uma Fat Boy”. Toledo Pinto (2011) aponta o tamanho das motocicletas, em 

analogia para quem as usa, como uma representação de maior virilidade. Mesmo sem a 

percepção visual da motocicleta, o som é parte representativa, antes do reconhecimento da 

pessoa em si, da produção de um certo repertório simbólico em torno das masculinidades nos 

encontros. 

 Isso ocorre no início dos eventos, durante e também na saída dos grupos. A produção 

de um certo território simbólico também se dá pelos sons das motocicletas. Os motociclistas 

chegam sozinhos, em grupos pequenos ou, principalmente (quando se trata de M.C.), em 

números maiores de motocicletas. Em comparação à chegada de um frequentador, as pessoas 

identificam os grupos pela quantidade de motocicletas e pelas acelerações de todas elas 

juntas. Conseguem identificar até mesmo se esses M.C. são tradicionais ou não, o que, 

algumas vezes, lhes direcionam os diálogos, comportamentos e atitudes. Essa identificação 

advém de uma construção histórica e cultural de representação em que o “motociclista ideal” 

e que faz parte de um M.C. anda em uma motocicleta grande e de modelo custom, chopper, 

ou estradeira, representação que trago mais detalhadamente no Capítulo 1.  

 

O encontro continua, só mudou o local ... 

  

 Com adaptação e aceitação do novo local, o encontro continuou. Formações de 

territorialização, representações, disputas de poder e relações de gênero continuaram 
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implícitas ao movimento motociclístico. Estas formações são eixos referenciais de produção 

de conceitos e preconceitos, posicionamentos e atitudes de indivíduos e grupos que 

frequentam os encontros. Provocam os indivíduos a “encaixarem” seus corpos a padrões que 

representam um tipo ideal de motociclista, configurando práticas direcionadas por uma 

cultura de consumo atrelada à posse de objetos, à motocicleta e ao vestuário. Ao estuda-las, 

penso no conceito de habitus (BOURDIEU, 2007) no que diz respeito às produções, 

classificações, diferenciações e apreciações dessas práticas e produtos que promovem, no 

campo moticiclístico, a constituição do que o autor coloca como "mundo social representado, 

ou seja, o espaço dos estilos de vida." (p. 162).  Estilos que possuem como diferencial a 

formação de grupos, a produção das masculinidades hegemônicas e o gosto por alguns objetos 

que vinculam ou desvinculam os indivíduos ao campo 

 

O verdadeiro princípio das diferenças que se observam no campo do consumo, e 

muito além dessa área, é a oposição entre os gostos de luxo (ou de liberdade) e os 

gostos de necessidade: os primeiros caracterizam os indivíduos que são o produto de 

condições materiais de existência materiais de existência definidas pela distância da 

necessidade, pelas liberdades ou, como se diz, às vezes, pelas facilidades garantidas 

pela posse de um capital; por sua vez, os segundos exprimem, em seu próprio ajuste, 

as necessidades de que são o produto. (BOUDIEU, 2007, ps. 168-169). 

 

Na maioria dos eventos, os M.C. se agrupam em espaços separados pelos 

organizadores ou escolhidos pelos próprios M.C. A circulação nestes espaços é controlada 

pelos M.C. por meio de vigílias, permissões e negações de acesso físico. Dentre os eventos, os 

encontros na Paranaíba e no cepal do setor Sul se diferenciam dos demais em relação a essas 

atitudes. Há uma valorização mais aparente de um convívio amigável e festivo do que das 

produções de territorialidades e hierarquizações mais rígidas, que são mais visíveis nos outros 

eventos. Não há nos encontros, observados para este trabalho, formação territorial nítida, 

como uma ocupação fixa dos espaços. 

A participação de integrantes de M.C., M.G. etc., bem como a frequência de indivíduos 

motociclistas que não participam desses grupos, mas que também frequentam os encontros, 

podem mostrar outras práticas de representação nestes espaços. Frequentadores que não são 

motociclistas, o que é minoria, também fazem parte dos encontros.  

 Apesar de perceber nos encontros da avenida Paranaíba e do cepal do Setor Sul as 

mesmas territorialidades, preconceitos etc., que ocorrem em outros eventos, naqueles se 

mascara uma preocupação com o “estar ali” para um momento de confraternização, diversão e 

descontração. As falas me trazem um discurso de que não há disputas de poder, não há 

conflitos. Porém, o que se faz presente é um dizer em contraposição à violência física na 
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tentativa dos frequentadores de contestarem ou criticarem o que acontece, de uma forma 

geral, nos encontros de motocicletas. Eles negam veemente que tenha uma violência 

simbólica que age sobre as condutas e posturas dos indivíduos nos eventos. Essa negação, nos 

encontros pesquisados, pode esconder disputas espaço-territoriais entre os M.C. e influencia 

na produção de modelos sociais de que os encontros motociclísticos são diversões e festas. 

 

Metodologia 

 

 Realizei um levantamento bibliográfico de pesquisas que envolveram o campo 

motociclístico. Em sua dissertação em Sociologia, Lança (2012) aborda o assunto da 

sexualidade no evento na 29ª Concentração Motard de Faro, em Faro, capital do distrito do 

Algarve, em Portugal. Em Salvador/BA, Fernandes (2012), também em dissertação de 

mestrado em Geografia, analisa a relação entre o que ele coloca como “identidades 

territoriais” e “nova urbanidade”, tendo como referência os grupos de motociclistas em 

Salvador. Em Goiânia, Soares (2008) trouxe em sua dissertação de mestrado em Geografia, 

estudos sobre a formação de territórios e territorialidades urbanas pelos M.C. Em seu 

trabalho, ela aponta que a avenida Paranaíba era um dos espaços dessas formações, assim 

como bares e sedes de M.C. Já em 2016, Soares tem como tese as viagens dos motociclistas e 

“motoclubistas” no Estado de Goiás. Além das preparações festivas, do vestuário, da estrada, 

dos acampamentos, a autora traz como a motocicleta faz parte dessa preparação e, assim 

como os motociclistas, também se “vesti”, ou é “vestida” para as festas e viagens. Ela ainda 

aponta as transformações que ocorreram em relação à mulher no meio motociclístico, sua 

inserção e mudança de “carona” para “pilota”, a produção de um vestuário e ações 

masculinizadas sendo apropriadas pelas mulheres numa luta por espaço que é 

predominantemente andronormativo. Apontamentos, referências e conceitos que trago, mais 

especificamente em relação à minha pesquisa, no capítulo 2 dessa dissertação. 

 Em campo tive contato com motociclistas de grupos distintos, percebendo suas formas 

de representações visuais, posturas ideológicas, políticas, etc., assim como também o contato 

com indivíduos que se reúnem com objetivos diferenciados, seja a contestação, o lazer, um 

caráter esportivo etc., mas que não se classificam como parte de grupos específicos. Parte do 

trabalho de campo foi, assim, dialogar também com indivíduos que não se incluem ou não se 

consideram vinculados a algum M.C. Inspirado por Boas (2004), tive o olhar atento aos 

detalhes durante os encontros em que estes indivíduos interagiam, minúcias em suas relações 
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com outros indivíduos e grupos, com artefatos culturais, com o espaço.  

 Entre outros, autores como Gell (1991 e 2009) com estudos voltados para o poder 

simbólico que têm os objetos nas relações de consumo de bens culturais, fazem parte das 

referências bibliográficas que utilizei para nortear minhas análises. Latour (2008), a partir de 

seus estudos sobre o corpo e a relação desse com os objetos e com o social também me serviu 

de referência. O culto ao corpo, que passa por processos de transformação nas academias de 

ginástica na busca de um tipo ideal de beleza aparece em pesquisas como a de Berger (2006) e 

me interessa também como perspectiva analítica. Esse corpo malhado e muitas vezes, 

“bombado”, também é produto de consumo pelas empresas de propaganda e concessionárias 

de motocicletas. Perlongher (1987) me permitiu um aprofundamento sobre territorialidade e 

território, bem como sobre derivas e devires em contextos urbanos, além de problematizar a 

questão das masculinidades.  

 Para sustentar a pesquisa, outras leituras foram abordadas durante a ida a campo e o 

processo etnográfico. Observações e registros visuais foram feitos por meio de fotografias, 

pois, na contemporaneidade, ela tem se tornado altamente eficaz no processo da pesquisa 

científica, da captura de imagens como também pela capacidade de produção do imaginário e 

das representações, entre outros. Além do processo de observação e do registro fotográfico, 

para atingir meus objetivos de análises, realizei entrevistas não-estruturadas, a fim de não 

comprometer ou direcionar as respostas dos entrevistados. Segui as indicações de Toledo 

Pinto (2011): 

 

Não havia questionário ou roteiro estruturado de entrevista. Ao invés de elaborar 

perguntas específicas e obter respostas pontuais, propus questões gerais e 

abrangentes que dessem a oportunidade do entrevistado se deixar levar pelos 

sentimentos, experiências e lembranças (…) A partir das respostas do entrevistado, 

eu ia explorando os temas que apareciam. (p. 26). 

 

 Informei aos frequentadores com quem tive contato, que os dados da pesquisa eram 

somente para fins científicos e que as entrevistas, quando utilizadas e transcritas, seriam 

publicadas obedecendo ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e especificações 

como nome dos entrevistados ou de algum M.C. do qual porventura façam parte serão aqui 

fictícios. A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

UFG. 

 O material utilizado para captura de som foi um gravador de áudio Panasonic RR-

US511 de pequeno porte, que se apresenta mais como celular do que como gravador, o que 

me possibilitou andar pelo espaço sem chamar atenção. O aparelho grava em extensão MP3 e 
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possui opções de reprodução, folder, velocidade de gravação, direcionamento focal de voz, 

zoom, etc. 

 Realizei o trabalho de campo semanalmente, nas quintas-feiras, a partir de março de 

2015 até a confecção de meu texto para a qualificação. Algumas vezes, fui aos encontros antes 

de chegarem os primeiros frequentadores, outras vezes permaneci até saírem todos eles. 

Durante os encontros, fiz uso do gravador de som para elaborar questões e produzir algumas 

reflexões sobre o que observava dos acontecimentos durante os eventos. Hoje, com a 

tecnologia do WhatsApp, as pessoas gravam áudio o tempo inteiro para enviarem como 

mensagem em suas conversas, o que me ajudou a não provocar tanto estranhamento. As 

gravações foram importantes para meu caderno de campo e me serviram de arquivo para 

posteriores análises de nuances que passaram desapercebidas durante o burburinho que se 

fazia nos encontros. Serviram-me como parte da observação antropológica. 

 No capítulo 1 faço uso de pesquisas relacionadas à produção de um ideal de 

motociclista, que vai do vestuário, da postura até algumas características físicas, como o uso 

de barba, cabelo grande, tatuagens etc. Características que ainda são referências nos 

encontros. Pretendo, assim, trazer um certo repertório simbólico historicamente produzido a 

respeito desse universo, em boa parte, pela mídia e pelo mercado. No capítulo 2, adentro às 

relações de gênero que se mostram atreladas, a partir do material etnográfico, ao uso do colete 

e da motocicleta. Abordo também o processo de subalternização da mulher e um 

posicionamento mercadológico sobre corpo feminino visto como produto pelos motociclistas 

e pelas concessionárias de motocicletas. No capítulo 3, trago os processos de territorialização, 

o uso do colete como marca no e do corpo, as tatuagens e alguns adereços que possuem seus 

usos restritos, bem como representações que categorizam e classificam os corpos.  

 Continuo frequentando os eventos, fazendo registros e entrevistas. Faço parte do 

campo motociclístico, convivo diariamente com desdobramentos do que acontece nesses e em 

outros encontros. Por isso, acredito que minha pesquisa pode trazer algo novo, um olhar 

antropológico, interno e crítico, das relações e “verdades” produzidas entre os frequentadores, 

integrantes de M.C. ou não, que circulavam na avenida e agora no cepal do Setor Sul.  
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Capítulo 1 - A produção e apropriação histórico-social de uma imagem masculinizada 

pelos MotoClubes 

 

 Neste capítulo será abordada, de forma histórico-social, a partir da bibliografia 

consultada, a origem dos MotoClubes (M.C.), como foram e são classificados até hoje, como 

e onde surgiram no Brasil. Também dissertarei sobre o processo de construção de uma espécie 

de “tipo ideal” ou de modelo de integrante de MotoClube, a partir de um modelo de 

masculinidade social, culturalmente hegemônica e heterossexualizada. Minha hipótese é a de 

que tal imagem foi e ainda é referência para a composição de um repertório simbólico sobre 

os motociclistas nos encontros do cepal do Setor Sul e demais espaços. 

 

1.2 - Pelo mundo ... 

  

 Um importante trabalho a ser considerado para os propósitos deste capítulo é a 

publicação de William L. Dulaney, em março de 2005, pelo International Journal of 

Motorcycle Studies. Ele aponta em sua pesquisa que os primeiros passos do motociclismo nos 

EUA começaram no final do século XIX e início do século XX, com a valorização do uso de 

bicicletas. Inicialmente, elas serviam para entrega de mercadorias, lazer e, depois, foram 

protagonistas como resposta ao problema do transporte de massa. Ele coloca que os primeiros 

testes com bicicleta motorizada aconteceram em 1894, mas diz que a primeira vez que um 

modelo viria a ser referência como uma motocicleta foi através das corridas de bicicletas, 

após a virada do século XX. De acordo com Dulaney, os testes iniciais com bicicletas 

motorizadas foram um pouco complicados, sendo necessárias duas pessoas para pilotar e 

controlar os veículos, que eram chamados de “pacers”. Enquanto uma pessoa controlava a 

direção do veículo, a outra ia ajustando a distribuição do combustível para o motor, a fim de 

manter a velocidade durante a corrida. Os motores dos veículos quebravam constantemente, o 

que interrompia a corrida e causava constrangimento por parte dos organizadores, como 

Hendee, e frustração dos espectadores que tinham pago pelo show. Uma solução apresentada 

por Oscar Hedstrom, em relação aos motores, fez com que ele conseguisse notoriedade no 

ramo. Logo, Hendee e Hedstrom acordaram uma parceria que culminaria em várias corridas 

bem-sucedidas por toda a Nova Inglaterra.    
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 Essa parceria deu origem a 

uma associação profissional que 

produziu as primeiras motocicletas. 

Em 1901, Hendee e Hedstrom 

montaram a companhia “Motocycle 

Indiana” e começaram a vender 

motocicletas para o público em 

geral. A empresa Harley-Davidsom 

(H.D.) apareceu dois anos mais 

tarde, além de outras que também 

surgiram durante esse tempo. 

“Indian” e “Harley-Davidson” são 

marcas de motocicletas que são 

referências no mercado 

motociclístico. Essas motos dessas 

marcas foram e são compradas até 

hoje por integrantes de MotoClubes 

e frequentadores de encontros. Um 

dos clubes mais antigos foi o “New 

York Motorcycle Club” que, junto ao “Alpha Motorcycle Club” de Brooklyn, formaram a 

Federação de Motociclistas Americanos – FAM e em 1903 a Associação de Motociclistas 

Americanos – AMA. Nesse período surgiu o conceito de MotoClubes “outlaw”, que eram os 

MotoClubes que não se filiaram à AMA. Com a crise de 1929, somente as empresas da H.D. e 

da Indian conseguiram continuar no mercado. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Placa de metal - Motorcycle Indiana. Disponível em: 

<http://www.nostalgiaco.com/Signs-Automobilia-Continued>. 

Acessado em 29/08/2016. 

Figura 10 – Marca Indian Motorcycle. Disponível em: <http://www.bianoti.com/indian-

motorcycle-logo-wallpaper>. Acessado em: 29/08/2016. 
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Em meados de 1936, surge um grupo chamado de “McCook Outlaws”, de Illinois, que 

abrangia a cidade de Chicago. Depois foram chamados de “Chicago Outlaws” e, 

posteriormente, “Outlaws Motorcycle Club (Outlaws Motorcycle Club or Outlaws M.C.)”, 

nome que perdura até hoje. A simbologia usada pelos “McCook Outlaws” era apenas o nome 

do MotoClube silcado nos coletes e jaquetas de couro dos motociclistas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor coloca que na página da internet dos “Outlaws M.C.”, que conta sua história, o 

Figura 11 – Marcas Harley Davidson. Disponível em: <http://wallpapercave.com/harley-

davidson-logo-wallpaper>. Acessado em: 29/08/2016. 

 

Figura 12 – Brasão – Outlaws M.C. Disponível em: 

<http://outlawsmc.comnewyorkhome>. Acessado em: 29/08/2016. 
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brasão representado por uma crânio, duas bielas e pistões (peças de motores de motocicletas) 

cruzados, como uma bandeira de pirata, foi fortemente influenciado pelo vestuário do 

personagem de Marlon Brando “Jhony”, no filme “The Wild One”, de 1954. A questão do 

couro e a influência da mídia cinematográfica sobre os vestuários dos motociclistas será 

abordada mais à frente, ainda neste capítulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas o MotoClube reconhecido pela AMA como sendo o primeiro sem alteração de 

identidade e características foi o M.C. Motormaids, formado somente por mulheres. A AMA 

lhes concedeu uma carta patente, em 1940, as colocando como o primeiro e mais antigo 

MotoClube do mundo. Soares (2016) conta sobre a formação desse MotoClube ao trazer em 

sua tese o processo histórico de inserção e masculinização da mulher no campo 

motociclístico. Processo sobre o qual dissertarei mais detidamente no capítulo 2. 

  

 

Figura 13 – Jhony – Filme “The Wild One”, de 1954. Disponível 

em: <https://filmjackets.comforumviewtopic>. Acessado em 

29/08/2016. 
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1.2.1 - A contribuição de Hollister para a história e imagem dos MotoClubes 

 

 Em 1947, de acordo com o site “Você e sua moto”, ocorreu na cidade de Hollister, 

Califórnia – EUA, um evento que marcou a história e a produção de um certo tipo ideal de 

motociclista e de MotoClubes. A publicação de um artigo pelo San Francisco Chornicle – 

jornal norte-americano, de que motociclistas estavam fazendo arruaça, invadindo “bares e 

restaurantes”, causou alvoroço na sociedade naquela época. Tudo a favor de um 

sensacionalismo provocado pelo fotógrafo do jornal, assim comenta o site. Mesmo que o 

jornal tenha desmentido posteriormente para o público, a imagem construída da pessoa 

motociclista já estava enraizada na mente das pessoas e posteriormente serviria de referência 

para atitudes e condutas a outros MotoClubes. Outra publicação que ocorrera, aumentando 

ainda mais a construção dessa imagem, foi um artigo da revista Life, em 21 de julho de 1947, 

que de acordo com a enquete diz: ““Ele e os seus amigos aterrorizam a cidade” (Cyclist’s 

Holiday: He and Friends Terrorize Town).”. O artigo exagera na quantidade de pessoas que 

participaram do evento, até mesmo devido à própria formação dos MotoClubes da época que 

ainda não era tão difundido, como traz a informação da matéria. Nessa mesma época 

houveram críticas em relação à publicação da revista, como a de “Paul Brokaw, um 

proeminente editor de um periódico chamado Motorcyclist”, a qual transcrevo, diretamente do 

site, abaixo. Mas já era tarde, a representação, pela mídia, do motociclista rebelde, fora da lei, 

arruaceiro etc. havia ganhado notoriedade e reconhecimento público. O tipo ideal já estava 

calcificado. 

 

“A ÍNTEGRA DA CARTA DO EDITOR À LIFE 

Brokaw, em carta ao editor da Life destaca sua indignação com a forma pela qual o fato 

tratado pela revista: 

 

“Senhores, 

As palavras mal servem para expressar meu choque ao descobrir que o retrato do 

motociclista foi obviamente preparado e publicado por um fotógrafo interesseiro e sem 

escrúpulos. 

Nós reconhecemos, lamentavelmente, que houve uma desordem em Hollister – não ato de 

4.000 motociclistas, mas de um por cento desse número, ajudada por um grupo de não 

motociclistas apostadores. Nós, de forma alguma, estamos defendendo os culpados – de fato é 
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necessária uma ação drástica para evitar o retorno de tais comportamento. 

Entretanto, vocês devem entender que a apresentação dessa foto macula, inevitavelmente, o 

caráter de 10.000 homens e mulheres inocentes, respeitáveis, cumpridores das leis e que são 

os representantes verdadeiros de um esporte admirável. ” 

 

Paul Brokaw 

Editor, Motorcyclist 

Los Angeles, Calf.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o site, alguns autores colocam que a AMA (American Motorcycle 

Association) também se manifestou e disse que 99% dos motociclistas da cidade eram 

pessoas boas e que não tinham nada a ver com isso, nem tampouco os MotoClubes que eram 

filiados à associação. Mas a AMA não confirma a notícia. Desde então, se criou a 

diferenciação entre os MotoClubes 1%, que seriam esses MotoClubes que se aproximam dos 

comportamentos e atitudes do evento de Hollister, e os outros MotoClubes.  

 Começaram a aparecer alguns MotoClubes que carregavam como representação o 1% 

pautado nos significados propostos pela mídia de que eles eram os que não respeitavam as 

Figura 14 – “O incidente 

ocorrido em 04 de julho de 

1947 em Hollister, Califórnia 

(USA) pode ser atribuído a 

um erro de cobertura de 

imprensa e a um texto 

sensacionalista que tinha 

como objetivo vender mais 

jornais (prática comum à 

época). De acordo com 

relatos, Barney Peterson, um 

fotógrafo do San Francisco 

Chronicle, publicou a foto de 

um motociclista bêbado 

equilibrando-se precariamente 

sobre uma motocicleta 

Harley-Davidson, cercado por 

cascos de cerveja quebrados e 

segurando uma cerveja em 

cada mão com a seguinte 

manchete: “E assim, a 

América.”.” (Disponível em: 

<http://www.voceesuamoto.co

m.br/motoclubes-entre-anjos-

e-demonios>. Acessado em 

24/08/2016). 
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leis, que ficavam fora das regras da AMA. “Passaram a se identificar por meio de um 

emblema em forma de diamante com a inscrição 1%. Concordaram também em estabelecer 

limites geográficos ao qual cada MC teria domínio. ”.  

 A partir de então, os MotoClubes que não se enquadrassem em regras sociais eram 

considerados como “outlaw”. Termo que foi apropriado pelos M.C., numa classificação como 

um MotoClube que anda à margem, que segue suas regras indiferentemente às regras sociais 

existentes. Carregam bandeiras próprias, definem e conquistam seus próprios espaços, seja 

por coerção ou acordo. Hoje, principalmente nos EUA e Europa, os MotoClubes 1% são 

conhecidos como M.C. que estão envolvidos em tráficos de drogas, armas, prostituição etc. 

Há vários MotoClubes pelo mundo que usam o 1% em seus coletes, inclusive no Brasil, que 

criam suas próprias regras e andam de acordo com as condutas que escolhem e sustentam. 

 

1.3 - No Brasil … 

 

 Pesquisas como a de Toledo Pinto (2011) e a de Fernandes (2012) trazem 

historicamente e culturalmente alterações no cenário mercadológico brasileiro que 

alavancaram o surgimento dos M.C. Em princípio, Toleto aponta que, “segundo alguns sites, o 

primeiro clube de motociclistas fundado no Brasil foi o MOTO Club do Brasil, em 1927, no 

Rio de Janeiro, seguido, alguns anos depois, pelo Motoclube de Campos, em 1932” (p. 47). 

De acordo com a pesquisa da autora, na década de 1960 a figura do motociclista como ícone 

“da liberdade e da resistência ao sistema” (p. 47) teve grande impulso. 

 Nesta mesma época, tanto Toledo Pinto como Fernandes concordam com o surgimento 

de vários M.C. no Brasil, como os Zapata M.C. em 1963, em São Paulo, e os Balaios M.C. 

em 1969, no Rio de Janeiro. Esses M.C. “rodam” até hoje pelas estradas e encontros afora. 

Mas foi nas décadas de 1980 e 1990 que, segundo Soares (2008), Toledo Pinto (2011) e 

Fernandes (2012), o Brasil teve seu “boom” de surgimento de M.C., quando houve a 

liberação, pelo governo brasileiro, de produtos via importação, tais como motocicletas e peças 

das mesmas. Isso incrementou a produção brasileira, o que aumentou ainda mais a corrida 

pela criação de M.C. Surgiu, de acordo com Fernandes, em São Paulo, “o maior M.C. 

brasileiro até os dias de hoje, o Abutre's M.C.” (p. 25) que concentrava, até o ano de sua 

pesquisa, “mais de 6.000 membros cadastrados, em um total de 178 “facções” espalhadas 

pelas 27 Unidades da Federação” (p. 25). Hoje o MotoClube possui integrantes e sedes em 

escala mundial. 
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1.4 - Em Goiânia … 

 

 Na capital de Goiás, as primeiras motocicletas apareceram, de acordo com pesquisas 

de Soares (2008), no início da década de 1940. 

 

Em Goiânia, Fonseca (2001) comenta que as primeiras motocicletas chegaram em 

1942, também importadas para fins militares, sendo isto incentivado por Pedro 

Ludovico Teixeira (primeiro prefeito de Goiânia), que possuía fascínio por este 

veículo. Em 5 de julho de 1942 as motocicletas entraram nas comemorações cívicas 

do batismo cultural de Goiânia, sendo expostas nos desfiles e participando de 

competições. (p. 13). 

 

 Em 1955, surgiu o Moto Clube de Goiânia e a Federação de Motociclismo, mas o 

primeiro M.C. foi o Vikings, de 1986. Gostavam e gostam até hoje de motocicletas no modelo 

chopper. Os encontros iniciais eram destinados a colecionadores e amantes de motocicletas. 

Mas, durante esse tempo, também se formaram M.C. que traziam como eixo as mesmas 

regras, hierarquias, comportamentos, posturas e condutas dos MotoClubes americanos que 

tinham como base o tradicionalismo e o conservadorismo. Na contemporaneidade, tudo se 

mistura: motos diferentes, de marcas e estilos diferentes aparecem no mesmo evento, assim 

como diversos M.C. com características e princípios também diferenciados. Nesse ínterim, 

alguns M.C. se desfizeram, deram formações a outros, surgiram novos etc. 

 Soares (2008) faz uso das classificações elaboradas por Teixeira (2006) para distinguir 

um M.C. do outro pela entrada, saída e participação de integrantes em momentos de decisão. 

Assim, traz a divisão dos M.C. em “Moto Associações”, “Moto Clubes familiares” e “Moto 

Clubes tradicionais”. Durante sua pesquisa, a autora identificou 39 M.C em Goiânia. Em sua 

tese, Soares (2016) trouxe a contagem de 163 MotoClubes em Goiás.  

 Já em 2015, de acordo com um frequentador dos encontros, “são mais de 300, hoje é 

muito fácil formar um M.C., junta dois ou três, coloca uma imagem nas costas e sai 

desfilando por aí”. É perceptível uma crítica à ideia de banalização da formação dos M.C., 

como uma brincadeira. E assim, como esse frequentador, vários outros relataram, em diálogos 

informais, que hoje, retirando os M.C.s tradicionais, conservadores e mais antigos, os M.C. 

“nascem” e “morrem” muito rápido. Eles se desfazem antes mesmo de registrarem seus 

estatutos e conquistarem um espaço social. Um social que traz modelos comportamentais, 

atitudes e vestuários que moldam ou servem de referência para enquadramento desses 

mesmos M.C. e confirmam a divisão feita por Teixeira, citada por Soares no parágrafo 

anterior. 
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Estes modelos abarcam em sua essência comportamentos que ditam o conservador e o 

tradicional pautados em uma masculindade heteronormativa, a valorização de atributos 

socialmente reconhecidos como masculinos, como a racionalidade, a virilidade e mesmo a 

violência, são performatizados o tempo todo, base conceitual para composição dos M.C. 

tradicionais e para a maioria dos encontros de motociclistas. Os semblantes fechados, os 

braços cruzados, sempre em pé com olhares desconfiados, fazem parte dos comportamentos, 

principalmente, dos integrantes dos M.C. tradicionais que frequentam os encontros. Numa 

reflexão sobre as regras impostas pelos M.C. aos seus integrantes e pelas próprias regras nos 

encontros que regem os comportamentos dos frequentadores tem-se como uma de suas 

interpretações uma forma de organização e hierarquização inspirada no que seriam essas 

práticas militares. É o controle dos corpos e das motocicletas através de regras que são 

consagradas e legitimadas pelos grupos e pelos frequentadores dos eventos. Adentram 

implicitamente aos comportamentos, atitudes e reações na avenida Paranaíba e também no 

cepal do Setor Sul. Elas fazem parte do cotidiano dos M.C. Complementam o tipo ideal visual 

serem, na maioria das vezes, barbudos, cabeludos, com peircings e tatuados.  

Os MotoClubes, indiferentemente, de sua classificação, já não mantêm como 

obrigatoriedade o uso do colete e outros acessórios em couro, o que proporciona maior 

liberdade na escolha dessa peça de roupa, mesmo assim muitos optam pelo material. O que 

condiciona e não foge a um padrão são os usos dos brasões e patches de cada um. Estes 

obedecem um rigor em suas cores, tamanhos e posições em que são costurados ou pregados 

nos coletes, produzindo um estilo diferenciado para cada grupo.  

 O couro ainda é referência social de representação para o meio motociclístico e 

sustenta uma aura de rebeldia para quem o utiliza. O material se espraiou pela música, 

principalmente com astros do rock que usavam jaquetas, calças e botas de couro. O vestuário, 

que já era produto de consumo, tomou maior força ao aparecer nos cinemas. Um exemplo 

disso, nas pesquisas de Camilo Braz (2010) e de outros autores que me servem de 

bibliografia, é o filme “O Selvagem (The Wild One)” de 1953, com Marlon Brando (Figura 

10). A citação deste filme, por autores que estudam assuntos relacionados ao meio 

motociclístico como também por frequentadores dos encontros de motociclistas na avenida 

Paranaíba e cepal do Setor Sul, é recorrente durante a incursão a campo e pesquisas 

bibliográficas. A imagem que se ergue como tipo ideal é justamente a do filme, tendo o 

personagem principal um jovem que veste jaqueta de couro, participa de um grupo ou 

“gangue” de motociclistas e ainda traz como modelos comportamentais a rebeldia, a 
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contestação, a conquista de território, posturas hierarquizadas quando da formação em grupo 

etc. Características que, em muitas situações, são performativizadas e apropriadas pelos 

frequentadores e integrantes de M.C. dos encontros.  

 É possível notar, nos encontros do cepal do st. Sul, em outros encontros regionais, 

nacionais e internacionais, em imagens pesquisadas na internet, em livros e revistas, o uso do 

couro como sendo o representacional máximo de uma pessoa motociclista e que ainda é 

apropriado pela maioria dos frequentadores dos encontros. Essa pessoa motociclista, não seria 

meramente quem anda e possui uma motocicleta como a classificada pelo senso comum de 

veículo popular, a exemplo de uma motocicleta da marca Honda, modelo CG 125cc, mas seria 

uma pessoa que, pelo menos visualmente, represente esse tipo ideal, seja no seu cotidiano ou 

somente nos encontros e finais de semana. Ela seria enquadrada pelo “estilo motociclista” tão 

consagrado nas mídias e filmes. Representação e julgamento que se faz presente nas falas de 

algumas pessoas com as quais dialoguei fora dos eventos. Ao me verem usando uma jaqueta 

de couro, tatuagens, cabelo grande, barba etc. já exclamavam: “Você tem uma moto grande, 

daquelas invocadas?”; “Você viaja muito por aí, pra outras cidades, conhece o Brasil a fora?”; 

“Você tem uma daquelas, como chama? Harley Davidson?”; “Você faz parte daqueles grupos 

fechados, onde todos são tatuados, bravos, tem essas motos grandes e só usa couro?” e por aí 

vai. 

A maioria dos MotoClubes tradicionais ou familiares, MotoGrupos, Grupos de Motos 

etc. mantêm a imagem do filme como referência em seu vestuário, assim como também os 

Motoclubes estadunidenses. Gayle Rubin (1991) aparece na pesquisa de Braz (2010) ao trazer 

à tona o surgimento dos bares gays leather e clubes de motocicleta dos EUA. “De acordo com 

Rubin, os primeiros bares gays leather e clubes de motocicleta dos EUA surgiram na metade 

dos anos 1950, em cidades como Nova Iorque, Los Angeles e Chicago (Rubin, 1991)” (p. 59). 

Também lembrado por Braz, Martin Levine (1998) mencionou os ““clones” - gays nova-

iorquinos do final da década de 1970” (p. 221) que “clonavam” os modelos do típico homem 

heterossexual norte-americano, o que incluía, entre outras, a imagem dos “motoqueiros em 

couro”. 

 Algumas marcações aparecem no contexto dos encontros. Pessoas marcam o corpo 

com imagens dos M.C., e a tatuagem é a forma mais corriqueira e simples de faze-la, a meu 

ver. Há outros processos que envolvem a marcação do corpo, como a escarificação que, seja 

por retirada da pele ou por queimadura, e que aparecem como forma de pertencer ao grupo. A 

tatuagem exerce, no universo pesquisado, uma forma de poder simbólico que direciona, 
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visualmente, a representações que servem de marcadores de diferenças nos (e dos) próprios 

corpos, o que me leva a pensar sobre o condicionamento das ações dos indivíduos. 

No âmbito dos MotoClubes algumas performatividades representam simbolicamente a 

produção de masculinidades. A entrada e mudanças hierárquicas nos grupos são exemplos e 

os batismos refletem bem esse processo. “Corredores Poloneses” simbolizam a aprovação 

física e aceitação do grupo. Como colocam alguns integrantes dos M.C.: “É coisa pra macho”. 

Essa passagem remete à busca por um status hierárquico no clube (mudanças de posições e 

patentes, que se assemelham às patentes de guerra e das forças armadas). Está presente a 

valorização da virilidade, da postura rígida, de práticas que enaltecesse a força, física e 

sentimental, a dor, a violência. Comportamentos e atitudes também enaltecidos nas forças 

armadas durante a primeira e segunda guerra mundiais. Era o modelo ideal de soldado e de 

“homem”, modelo este que foi e é apropriado pelos M.C., principalmente os tradicionais e 

conservadores, que ditam princípios de práticas militares. Em outras ocasiões, a privação de: 

bebida, passeios, regalias de acesso, circulação ou representação perante a sociedade, é 

aplicada aos integrantes como forma de aprendizado, respeito às regras e punição. 

 Mesmo sendo frequentemente lembrada como meio de transporte perigoso, a 

motocicleta carrega em suas histórias a concepção do prazer, de liberdade, de vivacidade, de 

quebras de barreiras. É considerada como “desinteira família”, muito naturalizado nas falas de 

nossas mães e avós ao comprarmos nossa primeira e outras motocicletas. Porém, para 

motociclistas é uma máquina que lhe proporciona representações e significações no campo. 

A quebra de algumas regras sociais vigentes, como andar de motocicleta sem capacete, 

expor facas, porretes e correntes dentro dos eventos, como acessórios que completam o 

“estilo” do motociclista, envolvem a discussão sobre o que seria mesmo essa representação de 

“fora da lei”. Classificação que lança os motociclistas ao patamar de “rebeldes”, “selvagens” e 

“contestadores”, ou seja, categorizações que incrementam e fortalecem a imagem 

masculinizada do motociclista trazida pelas diferentes mídias. Quanto mais for dissonante ou 

confrontante às normas vigentes, mais consagrado a um modelo masculino e heterossexual se 

torna o frequentador.  

Gregori (2010) chama a atenção para como são expostos os “sex toys” nos sex shops 

em São Paulo. Na mesma comparação se encaixa a exposição de objetos, considerados 

perigosos, nos encontros de motociclistas. São tentativas de trazer à vista objetos que violam 

o “instituído” (p. 57), atravessam o sistema social na “fuga” do cotidiano, do habitual 

programado, orientado e controlado. Assim como nos sex shops. Há aqui uma forte 



46 

 

diferenciação de gênero num mercado que é predominantemente heteroxessualizado. Os 

encontros de motociclistas também provocam tal diferenciação. Possuem como eixo 

normativas que classificam os sujeitos como “mais macho” ou “mais homem” pelas posturas 

e atitudes que tomam. Reforçam e realçam a produção de uma masculinidade hegemônica e 

heteronormativa, reafirmando esse próprio social que é contestado, no aspecto dessa 

diferenciação. Desta forma, ocorre uma ambivalência nas atitudes e posturas enquanto 

classificação e produção de gênero de um modelo canônico, conservador e tradicional.  

 

1.5 - Harley Davidson – uma potência entre as pernas 

 

 Trazendo, por exemplo, a antropologia do consumo e toda a discussão sobre como na 

sociedade contemporânea práticas de consumo incidem na produção de subjetividades, estilos 

de vida etc.,  É consenso anotado entre os pesquisadores de antropologia, geografia, 

publicidade, história etc., que o motociclismo é um campo predominantemente 

masculinizado.  

 Em se tratando do poder das marcas e questões de gênero, Toledo Pinto (2011) fala 

sobre a importância das marcas das motocicletas e das próprias motocicletas como símbolos 

de masculinidade e virilidade. Ela fez uma etnografia nos encontros do H.O.G – Harley 

Owners Group, em São Paulo. A pesquisa focou nas “práticas sociais” dos pilotos do H.O.G e 

a suas relações com a marca Harley-Davidson (H.D.). Além de construir identidades, a posse 

de uma Harley ou o uso de um acessório da Harley posiciona os corpos em possibilidades de 

se diferenciarem dos outros motociclistas, como fica expresso na ideia de “ser ou não ser um 

harleiro” no que tange ao uso dos produtos da marca, jaquetas e botas de couro, bandanas etc.. 

Nos encontros do cepal do Setor Sul, participantes do H.O.G. estão presentes assim como 

também outros motociclistas que andam de Harley. Tratam e expõem suas motocicletas como 

fonte primeira de representação. Neste caso os objetos trabalham com status quo e com a 

substituição dos próprios corpos nas relações de desejo e prazer. Se fazem presente e marcam 

o espaço. As contribuições de Toledo serão mais discutidas no capítulo 3 quando trago a 

produção de territorialidades pela reafirmação de uma masculinidade hegemônica e 

heterossexualizada tendo como ponto de partida, além da posse da motocicleta, a força da 

marca H.D. 
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Capítulo 2 - A produção de masculinidades hegemônicas, andro e heteronormatividades, 

no campo 

  

 Neste capítulo, tenho o intuito de trazer elementos de minha pesquisa etnográfica para 

refletir mais detidamente sobre corpo e relações de gênero a partir desse universo 

motociclístico. A interação nos encontros da avenida e do cepal do Setor Sul é distinta de 

outros eventos, ou seja, as formas de vivência, comportamento, isolamento e atitudes dos 

M.C. são diferentes, pois em outros espaços as disputas de poder se intensificam e suas 

marcações expressivas são mais visíveis. Contudo, chama a atenção que alguns 

comportamentos aparecem quase sem mudanças, indiferentes dos locais em que os M.C. 

estejam. Trata-se das relações de gênero e sexualidades referenciadas por 

andronormatividades que operam nesse universo. Soares (2013) chamou de 

andronormatividade “os padrões masculinos que a sociedade impõe para determinados 

objetos de uso e consumo, símbolos corporais e formas comportamentais. Normas e 

atividades masculinas.” (p. 04). Os preconceitos e proibições de participação quanto ao sexo e 

ao gênero podem ser percebidos na formação dos M.C., nas posturas de seus integrantes, 

como também dos frequentadores dos encontros. Estes preconceitos não se avultam quando o 

assunto é etnia ou religião, por exemplo, mas são exacerbados quando se trata de 

homossexualidade, principalmente, a masculina.  

 
O sexo é vetor da opressão. O sistema de opressão sexual corta transversalmente 

outros modos de desigualdade social, separando os indivíduos e grupos de acordo 

com suas próprias dinâmicas intrínsecas. Não é reduzível a, ou entendível em termos 

de classe, raça, etnicidade ou gênero. Sucesso financeiro, cor branca, gênero 

masculino e privilégio étnico podem mitigar os efeitos da estratificação sexual. 

(RUBIN, 1989, p. 28). 

 

 Assim, ao pensar as relações de gênero e de sexualidade nos encontros, deve-se tomar 

cuidado e ter em mente que pensar sexualidade é pensar relações de poder interseccionadas 

por marcadores sociais de diferença. Essas estruturas de divisão social se agarram ao aparelho 

estatal através de uma “hierarquia sexual” imposta pelas próprias leis. “Sociedades ocidentais 

modernas avaliam os atos sexuais de acordo com um sistema hierárquico de valores sexuais.” 

(RUBIN, 1989, ps. 13-14). A exemplo, a autora aponta as sanções e proibições quanto aos 

homossexuais na política de imigração e nas forças armadas previstas nas leis estadunidenses. 

“A lei dá suporte às estruturas de poder, códigos de comportamento e formas de preconceito.” 

(RUBIN, 1989, p. 26). Um preconceito que possui como fortes fomentadores as “grandes 

mídias” e a produção popular de que “os mundos sexuais marginais são ermos e perigosos. 
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São retratados como empobrecidos e feios, habitados por psicopatas e criminosos.” (RUBIN, 

1989, p. 29). 

 Essas normativas sexuais foram produzidas cultural, social e historicamente (RUBIN, 

1989; WEEKS, 2007). Rubin (1989) traça um breve histórico sobre a produção de políticas 

ligadas a leis que regiam a produção e o controle da sexualidade. Leis que geralmente tinham 

o teor conservador, tradicional, andro e heteronormativas que reforçaram perseguições, 

punições e privações. A Inglaterra e os Estados Unidos são referências de origem. No final do 

século XIX, nesses países, se consolidou o que Rubin (1989) nos coloca como a “moral 

vitoriana”. Tendo como base essa vertente, muitas leis foram criadas como fachada à proteção 

da moral e do bom costume, mas traziam em suas raízes uma linha frontal de controle da 

sexualidade: 

 

Muito da legislação sexual correntemente presente nos autos também data das 

cruzadas moralistas do século XIX. A primeira lei anti-obscenidade nos Estados 

Unidos foi aprovada em 1873. O Decreto Comstock, nomeado para Anthony 

Comstock, ancestral ativista anti-pornografia e fundador da Sociedade Novaiorquina 

para Supressão do Vício – tornou a produção, propaganda, venda, possessão, envio 

por correio, ou importação de livros ou fotografias obscenas um crime federal. A lei 

também proibiu drogas contraceptivas ou abortivas bem como dispositivos e 

informações sobre elas (Beserra, Franklin e Clevenger, 1977). No despertar do 

estatuto federal, muitos estados também passaram suas próprias leis anti-

obscenidade. (p. 2). 

 

 

 Perseguições e violência no condado de Dade afloraram quando houve a campanha de 

revogação do decreto de direitos dos gays na Flórida, em 1977. O tempo passou e mesmo com 

direitos sancionados e garantidos em lei, a criminalidade e ataques a homossexuais, travestis e 

transexuais ainda é muito latente. Embora essas ideias façam referência a outro contexto 

sociocultural (Estados Unidos), podem servir para pensar questões relacionadas ao campo de 

pesquisa da presente investigação. Nos eventos motociclísticos, gays, lésbicas, travestis e 

transexuais não são bem vistos e podem sofrer coerções físicas e simbólicas ao andarem entre 

os motociclistas. Nos encontros, a exaltação da heterossexualidade masculina e hegemônica é 

gritante, como se todas e todos os frequentadores se direcionassem e pensassem numa mesma 

linha. Recolocando moralidades heteronormativas como eixo de ação, esses frequentadores, 

muitas vezes, agem com negação e com ataques aos homossexuais. Lembrando que tanto nos 

encontros que aconteciam na avenida Paranaíba quanto os que acontecem no cepal do Setor 

Sul, ocorrem à noite e adentram a madrugada. São locais onde a diversidade sexual aparece, 

mas são vigiadas e controladas por barreiras sociais invisíveis, porém agressivas que foram 
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produzidas ao longo de todos os outros encontros, desses e de outros espaços, através de 

posturas e condutas homofóbicas. O que me direciona ao que Rivera (2013) coloca sobre um 

problema social que existe no Irã em relação à homossexualidade e à forma de se perceber as 

diferenças de gênero: 

 

Existe un discurso oficial androcéntrico y heteronormativo que genera 

discriminación y subalteridad. Reclamar la inclusión de las personas LGTB a partir 

de su “anormalidad” es aceptar dicha elaboración, así como la exclusión que genera, 

como válida. Son este tipo de concepciones las que configuran el marco simbólico 

que permite luego la violencia. (p. 02). 

 

Vejamos um relato que me foi contado em um dos encontros. Estava conversando 

sobre motocicletas com um frequentador, fazendo comparações de modelos e cores diferentes, 

personalizações como desenhos, guidões feitos com correntes, caveiras, etc. que apareciam na 

avenida Paranaíba, no cepal do Setor Sul e outros eventos moticiclísticos em Goiânia, como 

também em outras cidades, estados e países. Falávamos sobre o que se destacava socialmente 

e popularmente considerado como exótico. Durante nosso diálogo ele me contou uma 

situação: 

 

Frequentador: Estávamos (eu o meu M.C.) em um encontro de motociclistas, nós todos 

reunidos em um espaço reservado para o M.C. e de repente a gente viu um cara andando 

numa moto daquelas “jaspeiras”9, só que, o cara tava usando um macacão rosa, e a moto 

era toda rosa. A galera toda ficou olhando. Até então, tudo bem, só que o indivíduo resolveu 

parar em frente onde a gente tava. Aí sim, faltou com o respeito. Tá numa moto rosa, todo de 

rosa e ainda fica de pose na nossa frente, é muuuuita falta de respeito. Olhei na hora pro meu 

diretor e ele só balançou a cabeça, vai lá e dá um jeito. Ranca o macacão, rasga e toca fogo 

junto com a motocicleta. Pra todos verem e aprenderem.  

 

 A maioria dos M.C. que vai aos encontros, como também seus frequentadores, seguem 

os mesmos parâmetros oriundos dos M.C. tradicionais e conservadores surgidos nos Estados 

Unidos no pós-guerra, como relatado no Capítulo 1. Rubin (1989) reitera também situações 

semelhantes que ocorreram em relação aos homossexuais nesse período. Mesmo que o 

motociclista, citado no relato do frequentador, fosse heterossexual, o fato de trajar rosa, pintar 

ou comprar sua motocicleta na cor rosa, seja por gosto ou não, foi o bastante para ser 

                                                 
9 Motos esportivas. Design mais arrojado, motos de altas cilindradas e giro rápido do motor, como as 

motocicletas de corrida em alta velocidade. 
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interpretado como insulto, em um campo repleto de heteronormatividades que se sobressaem 

às regras sociais de usos e escolhas de cores, vestuário, posturas, etc. Essa situação traz à tona 

o papel da “ameaça homossexual” e do “ofensor sexual”, que trata Rubin. Um indício de que 

ideias, pensamentos e ideologias consideradas ultrapassadas, amorais, antiéticas, etc. 

continuam como “verdades absolutas” nos encontros, pois dependem da referência situacional 

em questão. Há um poder androcêntrico que se sobressai como vertente orientadora, 

produtora e transformadora do social. 

 

Nos anos 1950, nos Estados Unidos, aconteceram deslocamentos significativos na 

organização da sexualidade. Ao invés de focar na prostituição ou masturbação, as 

ansiedades dos anos 1950 se condensaram mais especificamente ao redor da imagem 

da “ameaça homossexual” e do duplo espectro do “ofensor sexual”. Logo no período 

que antecedeu e após a II Guerra Mundial, o “ofensor sexual” se tornou um objeto 

de medo público e exame minucioso.” (...) “O termo “ofensor sexual” muitas vezes 

aplicado para estupradores, outras para “molestadores infantis”, e eventualmente 

funcionou como um código para homossexuais. (RUBIN, 1989, ps. 3-4), 

 

 

Deve-se pensar no que Weeks (2007) coloca ao dar voz a Foucault: “só podemos 

compreender as atitudes em relação ao corpo e à sexualidade em seu contexto histórico 

específico.” (p. 43). E ver o que é mais latente no campo, a ideia de Butler (2003) de que o 

gênero é discursivamente ordenado, “culturalmente construído” (p. 24) e tem, numa sociedade 

como a nossa, as seguintes “instituições definidoras: o falocentrismo e a heterossexualidade 

compulsória.” (p. 9). 

 

o gênero nem sempre se constituiu de maneira coerente ou consistente nos diferentes 

contextos históricos, é porque o gênero estabelece interseções com modalidades 

raciais, classistas, étnicas, sexuais e regionais de identidades discursivamente 

constituídas. Resulta que se tornou impossível separar a noção de “gênero” das 

interseções políticas e culturais em que invariavelmente ela é produzida e mantida. 

(BUTLER, 2003, p. 20). 

 

 A preocupação nos encontros de motociclistas, mesmo que se apresentem abertos à 

convivência, é que seu cerne se constitui fechado em suas normas e regras no que tange aos 

repertórios simbólicos a respeito de gênero e sexualidade. Se faz necessário ter em mente que 

o contrato social nos encontros é um contrato heterocentrado e os sujeitos que ali 

territorializam são aqueles que ordenam este contrato. Tem como indivíduo aquele que, para a 

matriz heterossexual, produz continuidade e coerência entre sexo, gênero e desejo, assim 

como as colocações e posicionamentos por estas classificações e categorizações da matriz. Os 

outros são abjetos, como coloca Butler (2001) – estão fora do sistema, são execrados e, lhes 
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sendo uma espécie de exterior constitutivo, são os que não mantêm coerência com as regras e 

normas do campo motociclístico.  

Nas palavras da autora, 

 

Os domínios da “representação” política e linguística estabelecem a priori o critério 

segundo o qual os próprios sujeitos são formados, com o resultado de a 

representação só se estender ao que pode ser reconhecido como sujeito. Em outras 

palavras, as qualificações do ser sujeito têm que ser atendidas para que a 

representação possa ser expandida. (BUTLER, 2003, p. 18). 

 

Essas diferenciações e comparações se espraiam pelas relações de gênero como um 

todo. Visões deturpadas e distorcidas da sexualidade influenciam as ações dos “corpos” nos 

encontros. O espaço é totalmente produzido por regras andronormativas. Bernart Tort (2012) 

aponta a importância do corpo como ação e imposição a essas regras. Ele traz como exemplo 

a performance da estudante Charlene González de Jesús, no dia 19 de abril de 2012, na 

universidade de Porto Rico, em que ela caminha pelo campus com os seios à mostra numa 

crítica em relação à obrigatoriedade do uso de camisetas por mulheres e à permissão de não 

uso pelos homens, principalmente em épocas de calor. Um ato, quer seja político, feminista, 

ou artístico, traz como representação maior as diferenças físicas do corpo. A sexualidade 

“viva”, exposta pela forma, é uma afronta aos sistemas conservadores que adentra suas regras 

e “rasga” os ditames androcêntricos sobre os corpos, sobre uma dominação masculina que 

impera um território simbólico e cerceia as práticas socialmente. A atitude da estudante não 

foi apoiada pelos espectadores que ali também estavam. Ela foi arrastada pela polícia e 

acusada de “ofensa à moral pública”. 

 

Além das penalidades econômicas e da tensão familiar, o estigma da dissidência 

erótica cria fricção em todos os outros aspectos da vida cotidiana. O público geral 

auxilia a penalizar a não conformidade sexual quando, de acordo com os valores que 

lhes foram ensinados, locatários negam habitação, vizinhos chamam a polícia, e 

vadios cometem assédio sancionado. (RUBIN, 1989, p. 27). 

 

Discorrendo sobre o fato, Tort destaca a preocupação com que as andronormatividades 

direcionam as atitudes das pessoas, cegam suas posições e críticas políticas. Privam o corpo 

do direito de ir e vir, de sua liberdade de expressão para atingir o controle do pensar. Foucault 

(1987) nos mostra o início dessa mudança no sistema prisional em que as pessoas não são 

mais castigadas fisicamente, mas sim enclausuradas para pensar e refletir sobre seus atos até o 

dia de seu julgamento. No caso de Charlene, o corpo foi seu meio, a ponte entre a teoria e a 

prática, a ferramenta política para produzir a performance. Logo, também o foi referência de 
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ação como forma de controle do sistema.  

 

Es el cuerpo de Charlene el que dibuja el territorio, el más reciente de muchos, que 

ha tomado la lucha feminista en Puerto Rico; es a ese cuerpo que debemos serle 

fieles. Pues es a través de ese cuerpo que logramos, siquiera momentáneamente, ver 

las redes invisibles que nos atan en el espacio andro-normativo, el espacio en que se 

ubican las normas de género que nos rigen. (TORT, 2012, p. 06). 

 

Após a representação, apreensão e repressão, o corpo de Charlene adquire um 

significado antes não representado, ele se apropria e é apropriado pelas diferenças de “marcas 

de gênero”, ele existe e é reconhecível, julgado e valorado como na questão que traz Butler 

logo abaixo: 

 

O “corpo” é em si mesmo uma construção, assim como o é a miríade de “corpos” 

que constitui o domínio dos sujeitos com marcas de gênero. Não se pode dizer que 

os corpos tenham uma existência significável anterior à marca do seu gênero; e 

emerge então a questão: em que medida pode o corpo vir a existir na(s) marca(s) do 

gênero e por meio delas?. (BUTLER, 2003, p. 27). 

 

 Essas marcas são referências na formação de território no processo de territorialização 

nos encontros de MotoClubes. As mais expressivas são as que geram e criam representações, 

valorações na formação do território simbólico (DELEUZE e GUATTARI, 2011). O corpo é o 

físico que sofre as intervenções das marcas e do espaço. Ele se transforma e é transformado 

pelas regulações normativas dos encontros. É a representação visível aos frequentadores que o 

veem como portador de um sexo. O dominante – masculino, o dominado – feminino.  

 

As normas regulatórias do "sexo" trabalham de uma forma performativa para 

constituir a materialidade dos corpos e, mais especificamente, para materializar o 

sexo do corpo, para materializar a diferença sexual a serviço da consolidação do 

imperativo heterossexual. (BUTLER, 2001, p. 154). 

 

 

Rubin nos coloca a pensar que a sexualidade “também tem sua política interna, 

desigualdades, e modos de opressão”, é um “produto da atividade humana”, por isso passível 

de “interesses e manobras políticas” (1989, p. 1) que também adentram aos eventos 

observados. Para Weeks (2007) a sexualidade “é, entretanto, além de uma preocupação 

individual, uma questão claramente crítica e política”. (p. 39). 

Essa visão androcêntrica e heteronormativa sobre o corpo faz parte de um padrão que 

pode ser reconhecido nas regras, atitudes, posturas e relatos de frequentadores nos eventos, 

principalmente de M.C. tradicionais e conservadores. O homem pode tirar a camiseta e andar 

livremente pelos eventos, principalmente nos encontros durante o dia e a noite, mas a mulher 
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não. Creio eu que, socialmente, isso é um padrão normativo que impera na maioria dos 

espaços. O poder destas regras masculinizadas em suas formas de representação e expressão 

não se restringe somente às mulheres, mas a todos os corpos que circulam ou adentram ao 

campo motociclístico. A diferença é que a mulher, quando junto ao motociclista, quando 

chega no evento com ele, é vista como carona, sua namorada ou esposa; mas se sozinha com 

muita ou pouca roupa, é vista como uma peça de consumo que os encontros podem 

proporcionar, um corpo que ali é produto exposto e está lá para ser conquistado, “caçado”, é 

um souvenir a mais que se pode adquirir ou expor como uma peça da motocicleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa questão me permite pôr à crítica como há um olhar masculinizado pela permissão 

de participação de mulheres nos encontros e nos M.C. que frequentavam os encontros de 

motociclistas na avenida Paranaíba e cepal do Setor Sul, em Goiânia. Nos encontros, as 

mulheres também participam como integrantes de algum M.C. ou como frequentadoras que 

estão ali para um momento de descontração, de lazer. As mulheres de M.C., M.G. etc. também 

aderem às regras e aos estatutos do grupo do qual sejam integrantes. A questão é que as 

próprias regras impostas pelos M.C. ou por seus integrantes, na maioria homens, limitam e até 

Figura 15 – Encontro do cepal do St. Sul.  

Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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direcionam a participação feminina. São as “práticas sociais que o grupo marca e se marca” 

(BOURDIEU, 2007). A mulher ainda é subalternizada, como também o são outras formas que 

não façam parte do modelo social de masculinidade imposto no campo motociclístico, uma 

“masculinidade hegemônica e heterossexualizada” que “dita as regras”. O lugar da mulher é 

na garupa da motocicleta, como passageira, uma posição que 

 

é “imposta” à mulher no meio motociclístico desde o surgimento deste veículo. A 

mulher raramente era vista como pilota e, quando esse fato ocorria, a motocicleta era 

de propriedade de terceiros. A mulher pilota e proprietária de seu veículo é algo 

recente, pós década de 1970, e isso em escala mundial (POTTER, 2014), o que 

talvez se explique pelo vínculo com usos policiais e militares da motocicleta, desde 

o início do século 20, associado a um suposto “princípio de virilidade” para a sua 

condução. (SOARES, 2016, ps. 208-209).  

  

 Porém, Soares (2016) traz em sua pesquisa mulheres que se tornaram pilotas e 

participaram da produção da história do motociclismo. Clare Consuelo Sheridan, Bessie 

Stringfield, Dot Robinson, entre outras, foram pioneiras. Esta última, de acordo com a autora, 

foi fundadora do Motor Maids, em 1939, que também teve como integrante Linda Dugeau 

que 

 

era defensora e militante das mulheres motociclistas, se associou ao Motor Maids of 

América, juntamente com Dot Robinson, no intuito de provar que mulheres 

poderiam conduzir motocicletas e ainda manter a sua feminilidade, evitando 

alegações de serem masculinizadas, lésbicas ou men-haters. (MOTORS MAIDS, 

1999). Torna-se válido ressaltar que este clube de mulheres motociclistas ainda 

existe. (SOARES, 2016, ps. 220-221). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 16 – Brasão MotorMaids. Disponível em < 

https://en.wikipedia.org/wiki/Motor_Maids >. Acessado em 30/08/2016. 
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Figura 17 – “Dot Robinson (right) with daughter Betty, co-founded and was the first President of 

Motor Maids. She is considered the “First Lady of Motorcycling.” Photo Credit: Bytes Blogspot”. 

Disponível em: <http://www.historybyzim.com>. Acessado em 30/08/2016. 

Figura 18 – MotorMaids – Convenção 1995. Disponível em: <http://pasmotormaids.orghtmlhConventions>. 

Acessado em 30/08/2016. 
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2.1 - Masculinidades no campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Exemplos de MotoClubes, MotoGrupos, Ministério Motociclístico, Grupo de Amigos, etc. que 

frequentavam os encontros da Av. Paranaíba e frequentam os encontros do cepal do Setor Sul em Goiânia. Fonte: 

Kleber Lopes da Silva. 
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Em meio aos frequentadores na avenida Paranaíba, há MotoClubes que são 

classificados como familiares, incluídos nessa classificação os de cunho religioso, e moto 

clubes tradicionais10. Os MotoClubes tradicionais são aqueles que possuem regras mais 

rígidas quanto ao uso do colete (cores, posições dos patches, inserção de novos patches), 

regras de postura, cargos em hierarquias etc. E de acordo com um entrevistado: “são 

MotoClubes que importaram o jeito de ser dos MotoClubes americanos”. Há MotoClubes 

tradicionais que são formados por homens e MotoClubes tradicionais que são formados por 

mulheres, porém, não percebi a frequência destes últimos na avenida Paranaíba, nem no cepal 

do Setor Sul. 

Em MotoClubes tradicionais formados por homens, as mulheres não participam como 

integrantes. Elas participam dos eventos dos M.C. como convidadas de um integrante, como 

parte de um público externo. As suas participações ficam limitadas a uma tradição 

masculinizada, em que somente os homens possuem o direito de escolha, expressar opiniões e 

tomar decisões.  

Nos que são formados por mulheres, pude notar em encontros, por exemplo, em São 

Paulo e Brasília, que os homens não participam. Eles participam dos eventos dos M.C. como 

convidados de uma integrante, como parte de um público externo. Algumas atitudes e 

posturas consagradas social e tradicionalmente como masculinas, por exemplo, postura rígida, 

semblante fechado, braços cruzados, como as que mostram um MotoClube tradicional 

formado por homens, também podem ser percebidas em alguns MotoClubes formados por 

mulheres que aderem a um estilo percebido e produzido simbolicamente como tradicional e 

conservador. 

MotoClubes familiares são formados por homens, mulheres e filhos (as), porém, a 

maioria dos M.C. familiares possuem como condição de participação das mulheres, serem 

casadas ou namoradas de algum integrante do MotoClube. Desta forma, a entrada, para uma 

mulher, em um MotoClube familiar, se dá pela relação de parentesco ou de compromisso 

amoroso com um dos integrantes. Ela não possui direitos a não ser quando vinculada ao 

homem. Essa estrutura corresponde à estrutura de uma família patriarcal (CACHAPUZ, 2004) 

onde o homem é que dita as regras e a mulher e os filhos são como “posses”.  

Outras produções de masculinidades estruturam os encontros na avenida Paranaíba e 

                                                 
10  Moto clubes familiares e moto clubes tradicionais aparecem aqui como classificações êmicas, dadas 

pelos frequentadores na avenida Paranaíba. Os MotoClubes familiares seriam aqueles dos quais participam 

mulheres e crianças. Nos tradicionais só participam homens. Estes últimos seguiriam os mesmos padrões de 

MotoClubes americanos. 
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cepal do Setor Sul. Uma delas é a visão da mulher representada no campo. As mulheres, 

quando integrantes de MotoClubes ou não integrantes de MotoClubes, só aparecem 

acompanhadas. É raro perceber uma mulher circulando sozinha nos encontros, ou perceber 

uma mulher dirigindo uma motocicleta, mesmo quando integrante de um M.C.. Na maioria 

das vezes, elas são integrantes, mas não são as pilotas das motocicletas. Estão e são colocadas 

em um patamar inferior ao homem, que pilota e possui a moto em que o casal esteja. Isto não 

é totalizante, mas acontece na maioria das situações nos MotoClubes que possuem homens e 

mulheres como integrantes. 

Uma postura adotada por alguns M.C. ou por integrantes de alguns M.C. que têm 

mulheres e homens como integrantes é que as mulheres sempre andam atrás dos homens, por 

exemplo. Uma influência cultural masculinizada ligada ao gênero e à sexualidade, que ainda 

impõe uma relação de poder onde o homem é quem decide e escolhe os caminhos, define 

onde andar e onde não andar, comprovando o que Weeks (2007) aponta sobre o corpo e a 

sexualidade: “A linguagem da sexualidade parece ser avassaladoramente masculina. ” (p. 41), 

o que me parece um dogma social já concretizado por um olhar tradicional e extremamente 

conservador. 

 

Nossas definições, convenções, crenças, identidades e comportamentos sexuais não 

são o resultado de uma simples evolução, como se tivessem sido causados por algum 

fenômeno natural: eles têm sido modelados no interior de relações definidas de 

poder. A mais óbvia dessas relações (...): as relações entre homens e mulheres, nas 

quais a sexualidade feminina tem sido historicamente definida em relação à 

masculina. (WEEKS, 2007, p. 42). 

 

Mais além, na maioria das vezes em que se formam as rodas de conversa, as mulheres 

ficam de fora, pois a maioria das mulheres participantes dos M.C. são namoradas ou esposas 

de algum integrante, formando uma espécie de pastiche de uma “família patriarcal” onde o 

chefe é o homem e é ele quem toma as decisões, que detém a posição da fala. As mulheres, 

quando chamadas a participarem ou a ficarem nas rodas de conversas, permanecem como 

espécies de coadjuvantes. Em algumas situações de comemorações ou churrascos promovidos 

pelos M.C. ou M.G. nos encontros, pode-se perceber uma maior participação das mulheres nas 

conversas dos grupos, mas somente quando em momentos de maior descontração.  

 

O desenvolvimento desse sistema sexual tomou lugar no contexto das relações de 

gênero. Parte da ideologia moderna do sexo pressupõe que o apetite sexual é da 

província do homem e que a pureza é da mulher. Não é a toa que a pornografia e as 

perversões sejam consideradas como parte do domínio masculino. Na indústria do 

sexo as mulheres foram excluídas da maioria de sua produção e consumo, e 
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permitidas trabalharem primariamente como operárias. Para que possam participar 

das “perversões”, as mulheres tiveram que superar limitações sérias de sua 

mobilidade social, recursos financeiros, e liberdades sexuais. (RUBIN, 1989, p. 42). 

 

 As representações das mulheres, participando de algum MotoClube ou sendo 

frequentadora nos encontros, ainda é fechada na diferença dos corpos no pensamento 

dicotômico em que o feminino deva ser visto como algo intocável, numa moral em que não 

poderia participar dos MotoClubes e tampouco dos encontros. Estando nos encontros, sob os 

cuidados dos homens, teriam como suposta justificativa essa proteção. Porém sendo 

motociclista ou frequentadora, sozinha ou com amigas, se encaixam no modelo de fragilidade 

imposta socialmente ao sexo feminino. “As normas sociais vigentes definem performances 

específicas para o corpo feminino, vinculadas, na maioria das vezes, ao belo, ao sedutor, ao 

frágil e ao materno.” (SOARES, 2016, p. 225-226). 

O repertório simbólico em torno das masculinidades nesse contexto também é produto 

de um olhar mercadológico sobre o corpo feminino. Estratégias de mercado objetivam 

alcançar o consumo de um público masculino e usam do corpo feminino como ferramenta de 

desejo sexual. É consenso anotado entre os pesquisadores de antropologia, geografia, 

publicidade, história etc., que o motociclismo é um campo predominantemente 

masculinizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 20 – Garotas propagandas de concessionárias de motocicletas – Encontro na Av. 

Paranaíba. Fonte: Kleber Lopes da Silva 
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Esta masculinização no campo ganha reforço nas propagandas das concessionárias e 

revendedoras de motocicletas, peças e acessórios. Elas contratam mulheres, que representam 

um tipo ideal de beleza, para fazerem as propagandas e distribuírem flyers, brindes e 

divulgarem as promoções das empresas nos encontros. Elas circulam nos espaços, em meio a 

performatividades de institucionalização do corpo, já “naturalizadas” no campo. Às vezes, 

com roupas de lycra que delineiam as formas do corpo, outras vezes, com jeans, botas e 

camisetas. Posam para fotos entre os frequentadores e motocicletas. São “garotas propaganda” 

e trazem estampadas no vestuário as cores e a marca da empresa que representam, as situando 

e classificando no espaço. 

Além das limitações e normas que o próprio campo produz no controle dos corpos e 

das discursividades dos indivíduos, a estrutura verticalizada pelas normatividades do sexo, em 

uma distinção binária homem/mulher proposta pela cultura e apropriada pelos M.C., supõe 

como modelo “ideal” uma masculinidade hegemônica que é reproduzida pelos integrantes dos 

M.C. e pelos frequentadores nos encontros de motociclistas. A noção de Bourdieu (2012) de 

“dominação masculina” pode ser rentável, desse modo, para interpretar a imposição e 

ordenamento social na composição desses M.C. 

 

2.2 - Hegemonia Masculina – A realidade mascarada pelas regras  

 

Um dos conceitos que podem ser trazidos para interpretar o repertório simbólico a 

respeito de masculinidades nos encontros de motociclistas aqui interpretados é o de 

dominação masculina. Pierre Bourdieu (2012) traz que, ainda que 

 

a dominação masculina tenha perdido algo de sua evidência imediata, alguns dos 

mecanismos que fundamentam essa dominação continuam a funcionar, como a 

relação de causalidade circular que se estabelece entre as estruturas objetivas do 

espaço social e as disposições que elas produzem, tanto nos homens como nas 

mulheres. As injunções continuadas, silenciosas e invisíveis, que o mundo 

sexualmente hierarquizado no qual elas são lançadas lhes dirige, preparam as 

mulheres, ao menos tanto quanto os explícitos apelos à ordem, a aceitar como 

evidentes, naturais e inquestionáveis prescrições e proscrições arbitrárias que, 

inscritas na ordem das coisas, imprimem-se insensivelmente na ordem dos corpos. 

(p. 71). 

 

Esse ordenamento, que impõe e estabelece como regra as visões masculinas sobre as 

femininas, aparecem nas entrevistas com homens que fazem parte de MotoClubes familiares e 

que também possuem mulheres como integrantes. Quando perguntei a um integrante de um 
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desses M.C. como era a participação das mulheres, ficou claro em sua fala o entusiasmo e as 

convicções pautadas em uma cultura conservadora e machista imperadora da vontade e 

escolha de verdades que trazem os “homens” como centro, como chefe da casa e da família, 

que possui voz final de escolha na sua vida, na da mulher e na dos filhos. A participação das 

mulheres foi relatada em duas festas, na mesma semana em que elas também eram 

aniversariantes, como disse o entrevistado. 

 

Entrevistador: ... aí, tem um cara aqui que é integrante dos “J”11, MotoClube citado por M. 

D.12, que disse que é um dos MotoClubes que mais tem mulher como integrante aqui no 

estado de Goiás. E aí, tem apelido, nome, como você é chamado? 

Entrevistado: Z. 

Entrevistador: E lá no M.C. de vocês como funciona o processo? Tem hierarquias? Tem 

mulher? Tem homem? Tem próspero13? Como funciona lá dentro dos “J”? 

Entrevistado: Tem mulher, tem homem e tem regra também. As mulheres estão nas mesmas 

regras dos homens. 

… 

Entrevistado: ... Muuuitas mulheres e é booom demais da conta. As mulheres, nossa senhora 

... Vou falar um negócio, semana passada nós tivemos duas festas ... e elas fizeram aquela 

festa, os homens só bebendo e comendo e as mulheres só cozinhando e o pau quebrando ... 

 

É possível perceber a posição subalterna em que é posta a mulher. Mesmo sendo as 

regras do MotoClube iguais, as mulheres ainda estão situadas nos afazeres domésticos, na 

cozinha, reforçando ideia de que o homem é o “macho alfa”, o dominante, e merece ser 

servido. A mulher é para cozinhar, alegrá-lo e fazer-lhe companhia, servi-lo. O discurso me 

parece já naturalizado e conservador das diferenças dicotômicas entre homem/mulher, 

masculinidade/feminilidade, cultura/natureza, sagrado/profano, espírito/corpo.  

 

 

 

                                                 
11  Nas transcrições das entrevistas uso letras maiúsculas abreviadas e entre aspas, para indicar nomes fictícios 

aos moto clubes. 
12  Nas transcrições das entrevistas uso letras maiúsculas abreviadas e sem aspas, para indicar nomes fictícios 

dos entrevistados. 
13  Parceiro, Próspero, Meio-escudo, Escudado são patentes hierárquicas nos MotoClubes. Cada MotoClube 

define os patches de identificação e classificação de cada patente. 
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Em outra situação...    

 

Entrevistador: Bem, eu estou agora com um integrante do moto clube “B”, …, estou vendo 

ele e outros integrantes aqui por perto … bem, como é que é? Vocês se tratam só por nome, 

tem apelido? 

Entrevistado: Ah, no “B”, normalmente a gente usa o nome e alguns tem apelidos, conforme 

a pessoa preferir. 

Entrevistador: e no caso do “B” tem integrante homem? Mulher? Só homem? Como 

funciona? 

Entrevistado: No “B”, os integrantes são homens e as mulheres participam na condição de 

dependente, mas não são consideradas membros do “B”. 

Entrevistador: No caso, elas não usam coletes? 

Entrevistado: Não, elas usam o colete, mas elas são consideradas dependentes de um 

membro, assim como um filho e a família inteira, né!? Mas membro, considerado membro, é 

só o homem. 

Entrevistador: e o colete que elas usam é padrão? Igual ao que vocês usam? 

Entrevistado: exatamente igual do membro, então, se o membro é colete fechado, a mulher é 

colete fechado, se o membro é aspirante, a mulher é aspirante, a família é aspirante, é todo 

mundo assim. 

 

No discurso, a mulher e a família estão ancoradas num olhar androcêntrico 

(BOURDIEU, 2012; SOARES, 2016). As ações e punições direcionadas à mulher são 

“dependentes” das ações e punições que recebe o homem, centro da família e o eixo norteador 

das tomadas de decisões. Trata-se da apropriação e recriação de uma retórica familiar 

tradicional, em que a fala, as ações e atitudes masculinas são orientadoras e portadoras de 

“verdades absolutas” em relação à mulher. O homem é detentor do poder, é ele quem julga, dá 

valores e escolhe os passos da vida dele e de toda a família. 

 

… conversando com outro frequentador. 

 

Entrevistador: parece que está meio perdido? É integrante do “X”! É de Goiânia? 

Entrevistado: Goiânia 

… 
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Entrevistador: nome, apelido? Como é que vocês se identificam? 

Entrevistado: meu nome é J. e apelido E.  

… 

Entrevistado: Meu MotoClube é de Goiânia, o Brasil inteiro, só que eu faço parte da sede 

aqui em Goiânia. 

Entrevistador: Que legal!!! Então tem fora de Goiânia também, tem nos outros estados? 

Entrevistado: O Brasil inteiro. Aqui a nossa sede tá aqui em Goiânia, eu faço parte de 

Goiânia, é um MotoClube tradicional, de muito tempo, tem toda a hierarquia do M.C. 

… 

Entrevistador: E vocês tem alguma restrição, por exemplo, à moto, tipo de moto, cor de moto 

ou à entrada de mulheres no MotoClube? Como é que funciona? 

Entrevistado: As esposas podem ter, elas podem pegar o colete, mas ela (a mulher) tem toda a 

hierarquia, ela só vai ser um colete fechado quando o marido for. 

Entrevistador: Então ela não tem como fechar o colete14 antes do marido fechar, existe uma 

hierarquia pelo matrimônio? 

Entrevistado: Matrimônio. Se é casada, a esposa vai andar de colete, como PP (como 

próspero), e também vai fechar o colete depois. Depois que o marido fechar, ela fecha 

também. 

Entrevistador: E se ela não for casada, se ela entrar sem ser casada? 

Entrevistado: Pode, mas tem que ser da confiança do MotoClube. 

Entrevistador: Ela é convidada e passa por todo o processo hierárquico também? Mas isso 

não impede que ela escude sem ter um marido antes? 

Entrevistado: Não impede, não precisa ter o marido e nem ser namorada, mas vai passar por 

toda a hierarquia. 

 

Neste contexto, a mulher ainda é colocada sobre a tutela do homem ou sobre a 

aprovação do grupo, que possui como protagonistas os homens. As famílias são também 

tradicionais e andronormativas. Nessa pesquisa, os discursos, as narrativas, as falas e 

representações acerca das mulheres no universo dos MotoClubes aparecem a partir do contato 

                                                 
14  O colete fechado também é conhecido, no campo motociclístico, como Escudado. É um colete 

completo, ou seja, a imagem do brasão nas costas do integrante do Motoclube é inteira. A mesma das 

representações nas bandeiras, adesivos e demais variações. É a representação da identidade do Motoclube. A 

diferença está relacionada à hierarquia que se segue em determinado M.C.. Existem outras posições abaixo, 

como por exemplo, o que é denominado de Próspero ou Prospect (primeira posição que ocupa um indivíduo ao 

entrar em um Motoclube) e Meio-Escudo (posição intermediária entre o Próspero e Escudado). Estas posições 

variam de acordo com experiência de estrada, tempo de ingresso etc. 
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com homens numa visão e falas masculinas sobre a participação feminina, sobre as mulheres, 

sobre as feminilidades. O campo motociclístico é muito fechado em suas regras 

androcêntricas. Na maioria das vezes, as mulheres que participam dos M.C. se portaram de 

maneira recuada quando da presença dos homens que tomavam a frente nas falas e diálogos, 

se impunham como detentores das “verdades” sobre os encontros, os gostos e escolhas deles e 

delas. Mas cabe ressaltar aqui a importância de ampliar esse olhar, em outras oportunidades 

de escrita, de pesquisa e de outras incursões a campo, para as representações, os discursos, 

falas e práticas das próprias mulheres a respeito de sua participação em M.C. e em encontros 

motociclísticos.  

 

2. 3 - O uso do colete15 

 

Nesta parte de minha escrita tenho o objetivo de refletir sobre a permissão do uso do 

colete pelos frequentadores dos encontros na avenida Paranaíba e no cepal do Setor Sul. A 

produção de repertórios a respeito de masculinidades acontece nos diferentes espaços 

pesquisados. O vestuário, nestes contextos, opera como um dos marcadores de diferença 

social percebidos nas relações com as normas estabelecidas pelo uso, situando os corpos e os 

classificando.   

Nos encontros na avenida Paranaíba havia motociclistas que não usavam coletes e 

motociclistas que os usavam, indiferentemente de participarem de algum MotoClube. Porém, 

eram perceptíveis as diferenças nas regras de uso, pelos motociclistas que eram integrantes de 

MotoClubes e pelos que não o eram. A diferenciação trazida por mim é necessária para 

descobrir as relações que os participantes dos eventos têm com as normas impostas pelos 

M.C. quanto ao uso do colete. A participação das mulheres, como integrantes de alguns 

MotoClubes, também obedece a essa norma de vestuário. Andronormatividades regulam as 

ações enquanto integrantes de um MotoClube ou frequentadores dos encontros. São 

heterossexualizadas, indiferente dos integrantes de um M.C. serem homens, homens e 

mulheres ou mulheres. 

Alguns motociclistas, que não são integrantes de Motoclubes, também usam coletes 

durante os encontros, como parte integrante do vestuário. Este, algumas vezes composto por 

                                                 
15  Vestuário usado por motociclistas no campo observado. Quando o motociclista é integrante de algum 

Motoclube, são costurados, colados ou “silcados” patches no seu “colete” que o identifica e o situa entre os 

outros motociclistas. Os patches representam o status hierárquico do integrante nos MotoClubes. E dependendo 

das regras do M.C., o tecido e a cor do colete também são normatizados. Além de serem usados pelos M.C., os 

coletes são de uso comum por motociclistas em geral e por amantes do rock.  
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colete e roupas de couro, é um tipo “ideal”, que apareceu e vem sendo reforçado pela mídia 

através das propagandas e do cinema. A exemplo, o filme em que Marlon Brando atua usando 

roupas de couro: “O Selvagem” (The Wild One), em 1953 (BRAZ, 2010; GREGORI, 2010), é 

referência nesse sentido. O autor e a autora mostram outras possibilidades de produção de 

sentido sobre o uso do couro. Masculinidades e erotismo sexual aparecem nos modelos 

propostos: 

 

Num website dedicado à ― história do fetiche “gay leather”, mantido por um casal 

de leathermen gays holandeses desde 1996, os autores afirmam que, desde meados 

dos anos 1940, usar roupas de couro tornou-se algo considerado cool. Os autores 

lembram que, desde o início do século, motociclistas e pilotos de avião, para além 

dos combatentes nas duas grandes guerras mundiais, usavam roupas de couro. Ainda 

na década de 1940, o fotógrafo inglês Tom Nicoll, de acordo com eles, fotografava 

homens em couro e teria também servido de inspiração para os trabalhos de Tom da 

Finlândia. (BRAZ, 2010, ps. 54-55).  

 

Camilo Braz (2010) traz em nota de rodapé, referente à citação, a informação de que 

astros do rock também faziam uso do couro durante a década de 1960, assim como tiveram 

sua aparição no cinema na década anterior. Já na década de 1960, o filme The Leather Boys 

mostra a conexão entre homossexualidade e o uso do couro, elemento que seria mais tarde, 

erotizado pelos gays. 

 

  
Leather Culture. Associada por alguns à volta de veteranos de guerra da Coreia e, 

por outros, aos jovens rebeldes e aparentemente sem causa, dos anos 50 (tão bem 

representados por Marlon Brando em O Selvagem), a Leather Folk começou 

reunindo gente que gostava de andar de motocicleta, vestida com jaquetas e calças 

de couro e que se encontrava em poucos bares espalhados pelos Estados Unidos. Ao 

que indica alguns de seus representantes, o que era uma expressão localizada 

organizou um movimento de maior destaque, passando a integrar interessados em 

variadas modalidades de “radical sex”, a partir dos anos 70. (GREGORI, 2010, ps. 

169-170). 

 

Fátima Regina de Toledo Pinto (2011) é outra autora que traz a referência do filme “O 

Selvagem”, em uma de suas entrevistas sobre a relação dos proprietários de motocicletas 

Harley Davidson (HD) e o uso da marca Harley Davidson: “O que tem aqui é o efeito 

Hollywood. A divulgação da cultura HD ocorreu através do cinema com os filmes tipo O 

Selvagem, Easy Rider e o Exterminador do Futuro. A marca virou ícone em função do cinema 

americano.” (p. 92). Toledo Pinto, assim como Braz e Gregori, vai além das imagens fílmicas. 

Ela cita Mark Thompson para mostrar o uso do couro como fetiche: 

 

Thompson (2004) considera o uso do couro preto em peças do vestuário um 
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elemento de fetiche. Em seu livro LeatherFolk, o autor afirma que as imagens dos 

outsiders e rebeldes, centrais para a experiência norte-americana, estavam 

associados ao couro, quando foram lançadas. “O couro preto deu aos homens a 

permissão para ser alguém não permitido numa vida mais ordinária – e, para muitos, 

o fetiche se mostrou duradouro” (THOMPSON, 2004, p. 159). (TOLEDO PINTO, 

2011, p. 132). 

 

 

Ela aponta o uso do couro, pelas mulheres, como produto de sensualidade para 

reforçar o uso do corpo nos encontros. 

 

Quanto às roupas femininas, há um claro apelo sexy, nas modelagens mais justas e 

em botas de couro de salto alto. Há aqui, portanto, uma correlação direta entre o 

aspecto físico e a modelagem das roupas, pois, para alguém ficar bem em roupas 

justas, é necessário que esteja “em forma”. Já para os homens, as roupas largas são 

permitidas, uma vez que a maioria não está “em forma”. (TOLEDO PINTO, 2011, 

p. 134). 

  

O tipo ideal construído pelo filme “O Selvagem” (The Wild One, 1953), também 

apareceu como influência na avenida Paranaíba e cepal do Setor Sul. Este estilo é mais 

comumente percebido nos motociclistas classificados como “estradeiros”, mas mesmo assim, 

as roupas de couro que inicialmente, eram a maioria, com o passar do tempo, começaram a ser 

trocadas pelo jeans, lona, brim etc., devido ao uso funcional, à maleabilidade, à acessibilidade 

financeira, à leveza e à facilidade de cuidar. 

Cabe aqui esclarecer as nomenclaturas quanto aos tipos de motocicletas que circulam 

nos encontros, pois, de acordo com o modelo da motocicleta, seu proprietário é classificado 

como “jaspeiro” - motos speed ou “estradeiros” - motos custom. Há também os que gostam de 

motos BigTrail. Toledo Pinto coloca:  

 

Há as motos do tipo speed, para aqueles que gostam de velocidade, motos touring, 

também conhecidas como estradeiras, para quem gosta de passeios e viagens, e as 

motos trail, para aqueles que preferem terrenos acidentados e trilhas em vias com 

acessos mais difíceis. (2011, p. 157). 

 

Alguns coletes usados pelos motociclistas trazem mensagens e logomarcas. A marca 

que mais aparece no vestuário dos frequentadores é a da Harley Davidson. O status ou o 

afeto, pelo consumo, aquisição e uso dos produtos da marca qualificam, para seus usuários, 

um “Estilo Harley” (TOLEDO PINTO, 2011), e trazem, de acordo com as entrevistas e 

observação etnográfica feita pela autora, uma produção de masculinidade quanto a possuir ou 

não, uma motocicleta da Harley. Outros usam coletes lisos16 como peça do “visual”, por 

                                                 
16  Coletes sem patches ou imagens. 
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aceitação ou por pertencimento ao espaço que frequentam. Outros usam coletes com brasões 

de MotoClubes, e outros usam com patches diversos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos encontros motociclísticos pesquisados, as masculinidades são intensificadas pelo 

papel central do homem. É um sistema em que o julgamento e ordenamento masculino 

aparecem nas hierarquias nos MotoClubes e no controle do uso dos coletes pelas mulheres, 

assim como também, no controle do espaço, viagens e produção dos eventos. O vestuário das 

mulheres também é masculinizado na maioria dos casos, como aponta Soares (2016) ao trazer 

em sua tese a história da mulher pilota no campo motociclístico. Estes índices são percebidos 

em práticas pautadas em andronormatividades. Outra percepção é o papel social posicionado 

pelo gênero.  

Os artefatos, o vestuário, os comportamentos sociais, são regulados pelo campo, como 

propõe Bourdieu (1994) ao conceituar o poder de controle das regras que o campo impõe 

sobre os indivíduos. A produção sexual dos corpos, principalmente femininos, está fixada a 

Figura 21 – Coletes Diversos e Coletes a marca Harley-Davidson 

nos encontros. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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modelos construídos e pautados pelo mercado de consumo do próprio campo, um mercado 

criado para o homem, com a maioria dos produtos feito para o homem. A mulher tem que se 

apropriar do mesmo vestuário, com algumas variações de cores e raras variações de modelos, 

como aponta Soares (2013): 

 

Roupas e acessórios de uso diários e acessórios de segurança para pilotar uma 

motocicleta são masculinos, ou adaptados para uso feminino. Jaquetas, luvas, capas 

de chuva, coturnos e botas são encontrados no comércio para tamanhos masculinos. 

Há relatos na pesquisa de mulheres que compram itens infantis (pilotos esportistas 

infantis) para conseguirem ter segurança ao pilotar, ressaltam que os produtos 

femininos ainda são escassos e inseguros, pois são produzidos para a mulher garupa 

e não pilota. (p. 07). 

 

Não há uma produção diferenciada de acessórios motociclísticos para as mulheres, os 

modelos das motocicletas, das roupas e de todos os produtos, ainda possuem como público 

alvo o masculino. Mesmo que, com o passar do tempo, seja mais frequente a posse de 

motocicletas pelo público feminino, para passeio ou para profissão, como as “motogirls” 

citadas por Soares (2016).  

Além das limitações e normas que o campo produz no controle dos corpos e das 

discursividades dos indivíduos, a estrutura verticalizada pelas normatividades do sexo 

obedece uma distinção binária, proposta pelo campo e pelos MotoClubes.  

 

Uma vez que o próprio "sexo" seja compreendido em sua normatividade, a 

materialidade do corpo não pode ser pensada separadamente da materialização 

daquela norma regulatória. O "sexo" é, pois, não simplesmente aquilo que alguém 

tem ou uma descrição estática daquilo que alguém é: ele é uma das normas pelas 

quais o "alguém" simplesmente se torna viável, é aquilo que qualifica um corpo para 

a vida no interior do domínio da inteligibilidade cultural." (BUTLER, 2001, ps. 154-

155). 

 

No caso do campo motociclístico pesquisado, os corpos são classificados por um modelo 

“ideal” forjado por uma hegemonia masculina, com ênfase em regras heteronormativas 

centradas em moldes conservadores e tradicionais. Hegemonia esta que é reproduzida pelos 

integrantes dos MotoClubes e pelos frequentadores que iam nos encontros na avenida 

Paranaíba e que vão nos encontros do cepal do Setor Sul. Todo esse processo possui como 

referência primeira, os M.C. que tiveram sua origem nos Estados Unidos em meados da 

década de 1940. Sem esquecer, como citado no Capítulo 1, que o primeiro MotoClube 

reconhecido mundialmente pela AMA foi um MotoClube feminino. Mesmo assim, foram 

suprimidas e negadas pelos outros MotoClubes dessa época que eram masculinos, dominantes 

e andronormativos. 



69 

 

Capítulo 3 - Dos corpos aos processos de identificações 

 

 Neste capítulo, busco mostrar como determinados acessórios: bandanas, botas, blusas, 

calça de couro etc. vendidos e usados nos encontros são objetos que servem de identificação 

pelos frequentadores e pela sociedade em geral. Eles se comunicam com o plano do simbólico 

e categorizam os corpos que os usam, representando e classificando quem é ou não 

motociclista, ou seja, quem tem o “estilo motociclista”. Comparação semelhante traz Toledo 

Pinto (2011) ao mostrar os comentários de integrantes do H.O.G. que usam vestuários e 

acessórios da marca H.D. e fazem distinção sobre quem usa esses elementos e quem não os 

usa. Quem usa é um “harleiro”, anda no estilo Harley, é engajado e pertence ao grupo. Quem 

não usa não é um “harleiro”, está fora do estilo Harley. Assim como um indivíduo que compra 

uma H.D., mas não usa os acessórios da marca não seria um “harleiro”, um motociclista que 

frequentava os encontros da avenida e, agora, do cepal do Setor Sul, que não usa os acessórios 

característicos dos encontros, também não seria um motociclista. Mesmo que tivesse uma 

motocicleta, seria um elemento externo, um turista. Estaria fora do padrão de um “ideal” de 

motociclista. Ou seja, não basta possuir a moto. Não basta possuir o objeto. É necessário 

possuir um certo capital simbólico para utiliza-lo de maneira considerada adequada pelos 

demais frequentadores. 

 Abordo também no decorrer do texto o uso de tatuagens, sejam elas vinculadas a 

algum M.C. ou tatuagens em geral, como elemento que também identifica os corpos e os 

posiciona em certa hierarquia de status nos encontros. Mesma posição recebem as 

motocicletas ao serem adesivadas pelos integrantes dos M.C. ou pelo dono da motocicleta que 

não é integrante de algum grupo. Customizações com desenhos de caveiras, fogo, correntes 

etc., fazem parte do mesmo processo. 

 O colete, seja ele de M.C. ou não, é uma peça de vestuário que provoca o mesmo olhar 

classificatório dito anteriormente sobre os indivíduos. Ele os coloca em um patamar de 

frequentador ou adepto aos encontros de motociclistas e concomitantemente diferencia, pelo 

uso de patches, se um frequentador é ou não integrante de algum M.C., M.G. ou grupo de 

motociclistas. Além da representação física que traz a peça, há a representação simbólica 

produzida por um território simbólico que se forma pelo uso do “nome do M.C.” ou da 

imagem que está no colete. 

 Essas representações vão atuar sobre os frequentadores dos encontros separando-os e 

limitando, de forma velada, os acessos e até mesmo a frequência de pessoas que não se 
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“enquadram” aos moldes de um ideal de motociclista. O que me faz perceber que mesmo 

sendo um espaço público e aberto à sociedade, barreiras simbólicas cercam o evento. 

Processos de aceitação e negação, pelos indivíduos que se dizem frequentadores “nativos”, 

sobre os indivíduos que fogem aos modelos que eles “cultuam” e defendem, cerceiam 

simbolicamente pelo isolamento, e em alguns casos pela coação física, as idas e vindas nos 

encontros. 

 

3.1 - Com as próprias mãos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os objetos, vestuários e acessórios diversos que são vendidos nas barracas durante os 

encontros na avenida Paranaíba não eram os mesmos que eram vendidos durante o mercado e 

nem as barracas eram as mesmas. Enquanto que no mercado há um grupo terceirizado que 

monta, desmonta e guarda as barracas dos feirantes, nos encontros eram os próprios donos 

que montavam, desmontavam e guardavam suas barracas. Assim continua no cepal do Setor 

Figura 22 – Objetos e acessórios comercializados na avenida Paranaíba e no cepal 

do St. Sul. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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Sul -  a diferença é que no cepal o espaço não fica ocupado antes dos encontros. Os produtos 

também são outros. No mercado, há produtos que variam de brinquedos a roupas, de calçados 

a objetos de utilidades. Nos encontros, que aconteciam na avenida e agora ocorrem no cepal, 

também há esses mesmos produtos. Porém, direcionados a um público específico - aos e às 

motociclistas. Há capacetes, luvas, acessórios de motocicletas, camisetas de marcas de motos 

como da HD, cintos com fivelas estilizadas, botas, macacões, coletes etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Estes produtos não são exclusivos de motociclistas, qualquer indivíduo que circule ou 

frequente os encontros pode comprá-los. Bandanas, calças e coletes de couro são usados por 

M.C., motociclistas e por indivíduos que não são motociclistas, mas se simpatizam com o 

vestuário dos motociclistas, inicialmente implementado pela mídia publicitária e pelo cinema. 

Assim também aponta Toledo Pinto (2011) ao trazer uma das relações entre o vestuário de 

couro e a marca HD tendo como ponto de partida a influência de filmes como “O Selvagem”, 

“Sem Destino” e “Motoqueiros Selvagens”. Objetos e vestuários também são comprados 

Figura 23 – Outros acessórios vendidos na Avenida Paranaíba e no cepal do St. Sul. 

Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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como presente, lembrança e decoração. Outra relação feita pela autora é o conceito de 

Thompson (2004) que aponta que o uso do couro está ligado ao fetiche e vinculado a 

denominações como “outsiders” e “rebeldes”. Ainda sobre o uso do couro, Toledo mostra, em 

uma de suas entrevistas, que outra possibilidade é que as roupas de couro são reconhecidas 

como “um material nobre e caro”. Tanto na pesquisa sobre o H.O.G. como nos encontros de 

motociclistas, o uso do couro se mostra elemento identificador de uma estética, de um “estilo 

motociclista”. No caso da pesquisa de Toledo, “estilo harley”. 

 Além do couro, outras matérias primas são comercializadas, como o jeans e o brim e 

também aprecem no vestuário dos motociclistas nos encontros da avenida e do cepal. Nas 

barracas que disponibilizam acessórios de couro, também é possível achar os mesmos 

acessórios em tecido. Nos encontros percebi que muitos M.C. que antes usavam o colete de 

couro, agora usam coletes de brim ou jeans, seja por opção ou por custo. Mas ainda é presente 

o uso de jaquetas, calças e botas de couro provocando, quando junto à motocicleta, um “up” 

no status do frequentador nos encontros. São posses e usos vinculados a uma estética trazida 

pelo cinema e que carrega em sua representação conceitos de “rebeldia”, “liberdade” e 

“contracultura” enquanto também uma espécie de pastiche. 

 Estes produtos, além de sua função utilitária, trazem em si um poder simbólico que 

provoca processos de identificação em quem usa e em quem não os usa. Alfred Gell (1991), 

tendo como referência a etnografia feita por Elwin, fala sobre práticas de consumo coletivo, 

um desejo de consumir como processo cultural valorizado por um grupo, os múrias. Não 

tinham preocupação com gastos, pois seu patrimônio vinha das terras dos bosques, 

considerado por eles de provimento e disponibilidade permanente. Este “hedonismo múria” 

está ligado às aldeias e aos clãs. A referência ao bosque era feita antes das intervenções de 

técnicas agrícolas com a imigração hindu. 

 

En mi opinión, aunque estoy consciente de que este planteamiento debe ser 

demostrado, los muria han convertido el consumo “irresponsable” em una cuestión 

cultural, porque han estado acostumbrados a un estilo de vida altamente consumista, 

que ha sido subsidiado por inyecciones periódicas de recursos hindúes. (GELL, 

1991, p. 153). 

 

 Hoje não se prendem mais ao uso da terra como forma de riqueza, pois “el mercado 

laboral permite compensar la pérdida de predios, en tanto fuente de ingresos, mediante la 

disponibilidad de empleos relativamente bien remunerados.” (GELL, 1991, p. 153). O 

consumo desenfreado de comidas e bebidas embriagantes continua e é justificado pela própria 

cultura e tradições dos múrias devido às cerimônias que fazem parte do cotidiano. São 
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práticas sociais mais ligadas aos interesses de interação do que de competição, como por 

exemplo, casamentos, conciliações de disputas, jantares e agrados aos visitantes. 

 Mas a maior preocupação dos múrias é com os objetos com que eles incrementam seus 

corpos para as festividades públicas. Estas festividades mostram a preocupação com a 

representação pelo uso dos objetos, “adornos” que os distinguem uns dos outros. Essas ideias 

me são interesantes pois percebi que uma preocupação similar ocorre com os motociclistas 

nos encontros.  

 

La necesidad de financiar el consumo público establece las principales metas 

económicas da la familia muria y fija los estándares con los que los muria evalúan el 

mundo de los bienes. Los objetos son deseables si tienen un significado dentro del 

contexto de la celebración pública; en caso contrario, carecen de valor. Los 

productos que suelen comprar en el mercado son prendas de vestir, chucherías y 

joyas. (GELL, 1991, p. 154).  

 

 O uso de determinados artefatos, assim, não se vincula a uma produção simbólica de 

representação. São usados sem consciência do “código”, ou seja, estou tratando de um 

contexto em que os indivíduos não são obrigados a usarem os acessórios. Porém, estes os 

colocam na posição de pertencimento ao grupo. Uma forma de poder simbólico que os objetos 

exercem sobre os corpos, os identificando, classificando e limitando suas participações nos 

eventos. Estes objetos se associam a uma noção de status. São produtos que, mesmo nas 

prateleiras de vendas, identificam um público-alvo. Usados em festas temáticas, encontros de 

motociclistas como moto shows, aniversários de M.C., etc., representam o que é comumente 

chamado de “estilo de vida” (BOURDIEU, 2007) e agregam valores que servem de índices e 

categorizam os indivíduos que os usam. Uma representação que produz sentido, como nos 

ensina Stuart Hall. 

 

La representación es una parte esencial del proceso mediante el cual se produce el 

sentido y se intercambia entre los miembros de una cultura. Pero implica el uso del 

lenguaje, de los signos y las imágenes que están en lugar de las cosas, o las 

representan. (HALL, 2010, p. 447). 

  

 Além disso, nos diz o autor que “el sentido depende de la relación entre las cosas en el 

mundo — gente, objetos y eventos, reales o ficticios — y el sistema conceptual, que puede 

operar como representaciones mentales de los mismos” (2010, ps. 448-449). É senso comum, 

no campo motociclístico e fora dele, a representação de que quem usa estes objetos viaja 

muito, possui motocicleta grande, vive uma vida livre - fora das regras sociais. Ou, ainda, que 

leva a vida “loucamente”. Conceitos estes apropriados pelos indivíduos numa 
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(…) “ansiosa era de identidade, na qual a tentativa de lembrar o tempo perdido e de 

reclamar territórios perdidos cria uma cultura de “grupos de interesses” ou 

movimentos sociais disparatados. Aqui a filiação pode ser antagônica e ambivalente: 

a solidariedade pode ser só situacional e estratégica, o sentido de comunidade é 

sempre negociado pela “contingência” de interesses sociais e de exigências 

políticas” (BHABHA, 2011, ps. 93-94).  

 

 Além dos objetos vendidos nas barracas, há outros que também produzem processos 

de identificações. Um exemplo são os acessórios usados e produzidos pelos próprios M.C. 

(coletes, camisetas, bonés, calças, botas, cintos, anéis etc.) que são de uso particular de cada 

M.C. Alguns desses objetos, como camisetas não-oficiais, adesivos, broches etc., podem até 

ser usados por indivíduos que não são integrantes de algum M.C., sendo comprados em grifes 

próprias dos M.C. ou ganhados de algum integrante. 

 Outro objeto que também passa pelos processos de identificação é a motocicleta. Em 

relação a elas, há modelos e marcas que são eixos orientadores para os motociclistas, pelos 

frequentadores dos encontros ou pelos indivíduos que não frequentam os encontros, mas têm 

como referência propagandas, filmes etc. que trazem modelos de um tipo ideal de 

motociclistas e M.C. Os modelos das motocicletas variam em cilindradas, cores e design, mas 

o que mais chama atenção e o que é mais valorado como índice de processos de identificação 

pelo público em geral é o tamanho da motocicleta. As pessoas trabalham com um imaginário 

em que todo motociclista tem que “pegar” a estrada e tem uma moto grande, como uma HD, 

marca que possui um know-how publicitário e histórico. O que faz com que a marca seja 

lembrada como modelo hegemônico de representação, embora haja várias outras motocicletas 

no mercado que possuem design, tamanho, rendimento etc. semelhantes.  

 De acordo com Toledo Pinto (2011), o que a HD vende a seus clientes, é muito mais o 

consumo da marca do que da própria motocicleta. Isto não é padrão, mas pode fazer parte do 

ideal de alguns motociclistas e possui maior força de representação como produto publicitário 

que produz status pelo nome, pela marca. Mais uma vez trazendo Hall, ele nos afirma que “el 

punto principal es que el sentido no está inherente en las cosas, en el mundo. Es construido, 

producido. Es el resultado de una práctica significante: una práctica que produce sentido, que 

hace que las cosas signifiquen.” (HALL, 2010, p. 453). Mas, essa produção de sentido em 

relação à marca HD, não é absoluta. Hall (2010) comenta que não há uma única forma de 

produzir sentido nos processos de representações, pois isso nos encerraria em um processo 

estático. Muitos motociclistas não seguem esse “padrão HD”, andam de motos trail, speed, 
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esportivas ou chopper17. 

 

3.2 - Além do objeto 

 

 Outro elemento que influencia nas identificações dos corpos dos motociclistas são as 

tatuagens. Ter o corpo tatuado é sinal de pertencimento, de engajamento, de status nesse 

universo. É ser reconhecido, diferenciado e identificado. Há tatuagens que são específicas, 

que se diferenciam por trazer algumas representações como motos, motores, águia (que traz a 

ideia de liberdade - bem como a influência norte-americana) e caveiras, que representam 

perigo, além de marcas de motocicleta. 

 Há algumas tatuagens que não são de uso comum e não são permitidas a todos. É o 

caso da tatuagem do brasão de um grupo. Alguns indivíduos tatuam no corpo os brasões, parte 

dos brasões ou outros símbolos que representam determinado M.C. O uso é autorizado por um 

corpo diretor ou um conselho, e em alguns casos depende da posição que determinado 

integrante ocupa. Mesmo sendo integrante, alguns indivíduos não são autorizados a fazerem 

uma tatuagem que representa o M.C., e quando as fazem são coagidos fisicamente a 

“tamparem” a tatuagem, sendo obrigados a fazerem outro desenho por cima.  

As possibilidades do uso da tatuagem permitem pensar em processos de 

identificações. Um trabalho com a própria imagem, com a identidade que permeia, ora por 

uma classificação individualista, ora por uma grupal, a busca do indivíduo de se colocar ali, 

de pertencer aos encontros. Em sua dissertação de mestrado sobre body modification Braz 

(2006) contextualiza que a ideia de se diferenciar entre a “multidão”, através de uma marca no 

corpo, seja ela uma tatuagem ou piercing, passa a ter maior valorização nos anos 1980 e 1990. 

Ele constatou isso através de trabalhos como o de Zeila Costa (2004), bem como de 

depoimentos de seus entrevistados. Sobre pertencimento ao grupo, ele coloca que a body 

modification pode apresentar a formação de uma “categoria “identitária”” e demarcar “quem 

faz e quem não faz parte do grupo, construindo um estilo próprio e substantivado.” (p. 103). 

O autor fala, logo depois, da contraposição entre duas possibilidades, das quais me 

aproprio para falar especificamente das tatuagens que eram “desfiladas” nos encontros da 

avenida e agora no cepal do Setor Sul: 

 

                                                 
17  Os modelos de motos custom são modelos de design de motocicletas que são vendidas nas 

concessionárias. Com exceção da motocicleta que é uma Chopper, que são motocicletas montadas e 

customizadas de acordo com o gosto, ergonomia, aerodinâmica do motociclista. 
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Existe, portanto, uma contraposição entre duas possibilidades interpretativas: por 

meio de uma delas, a body modification constituiria um projeto corporal próprio e 

processual, a construção de uma auto-identidade por meio do corpo vinculada à 

individualização dele, menos como marcas de identificação grupal e mais como 

expressões do eu. Por outro lado, pode ser pensada como a conformação de uma 

categoria identitária, demarcando um grupo. Talvez possamos considerar que em 

uma ou outra interpretação o que está em jogo é a utilização do corpo como 

mecanismo para a construção e a administração da identidade. (BRAZ, p. 104). 

 

 Muitos frequentadores dos encontros na avenida customizam suas motocicletas, 

algumas vezes, de acordo com as imagens representativas do M.C. de que façam parte; outras 

vezes, com imagens que lhes agradam. Além das customizações físicas, como correntes, 

caveiras de animais, guidões diferenciados etc., adesivos e pinturas também marcam e 

simbolizam a mesma função que as tatuagens produzem nos corpos dos motociclistas - 

porém, nesse caso nas motocicletas. Os adesivos podem representar laços com outros M.C., 

visitas e viagens feitas pelo motociclista ou indicar pertencimento a um determinado M.C. 

Alguns adesivos são considerados oficiais e somente podem ser usados pelos integrantes do 

M.C. As tatuagens e os adesivos representam laços, lugares, desejos, pertencimento etc. e 

servem de identificadores e posicionadores do motociclista que as tem em seu corpo ou em 

sua motocicleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 24 – Customização da motocicleta. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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Figura 25 – Motocicleta adesivada. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 

Figura 26 – Motocicleta pintada, “tatuada”. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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3.3 - Colete de MotoClube: representação que marca o corpo e o lugar 

 

 Faço uso das observações de Marshall Sahlins (2003) para falar sobre o sistema do 

vestuário americano na produção de “diferenças para mulheres e homens” e na “distinção 

entre feminilidade e masculinidade”. 

 

Observemos, pois, o que é produzido no sistema do vestuário. Por várias 

características objetivas, um item do vestuário torna-se apropriado para o homem ou 

para a mulher, para a noite ou para o dia, para “usar em casa” ou “na rua”, para 

adultos ou adolescentes. O que é produzido é, portanto, em primeiro lugar, tipos de 

tempo e de espaço que classificam situações ou atividades; e em segundo lugar, tipos 

de status aos quais todas as pessoas pertencem. Essas poderiam ser chamadas de 

“coordenadas nocionais” do vestuário, na medida em que demarcam noções básicas 

de tempo, lugar e pessoa como constituídos na ordem cultural. Daí ser esse esquema 

classificatório, o que é reproduzido no vestuário. No entanto, não é só isso. Não são 

simplesmente os limites, as divisões e subdivisões entre grupos etários ou classes 

sociais, por exemplo: por um simbolismo específico das diferenças no vestuário, o 

que é produzido são as diferenças significativas entre essas categorias. Ao 

manufaturar peças de vestuário de cortes, modelos ou cores diferentes para mulheres 

e para homens, reproduzimos a distinção entre feminilidade e masculinidade tal 

como é conhecida nessa sociedade. Isso é o que ocorre no processo pragmático-

material da produção. (ps. 180-181). 

 

 O colete é uma peça de vestuário que é usado por M.C., M.G. etc. Não obedece a um 

padrão específico de costura ou de corte. Também não há padrões de modelos. Quanto às 

cores, há M.C. que definem uma cor específica e em alguns casos também o tecido. Uns 

adotam o couro como obrigatório, outros usam o jeans. Os coletes são separados das blusas 

que os motociclistas usam. Porém, há algumas exceções: um ou outro M.C. usa o bordado ou 

o silk18 direto nas jaquetas. 

 Quando o colete de M.C. é referência para discussões, os frequentadores dos encontros 

se dividem em quem usa colete e quem não usa colete. Há algumas diferenciações que devem 

ser feitas. Lembro que tal acessório pode ser usado por qualquer indivíduo, seja ele ou ela 

integrante ou não de um M.C., pois o colete é um vestuário como outro qualquer e é usado em 

diversas ocasiões. O que altera e valora o colete nos encontros é o uso de patches que 

identificam a filiação a um ou a outro M.C. De acordo com esta identificação, os indivíduos 

ocupam distintas posições de status na hierarquia entre os grupos. Durante minhas 

observações nos encontros, vi a chegada de determinado M.C. e os outros grupos se afastarem 

ou abrirem passagem. Ao me afastar, percebi que há medo ou respeito perante este grupo, pois 

escutava os burburinhos e cochichos. 

                                                 
18  Técnica gráfica de imprimir, pelo uso de telas e tinta gráfica específica, imagens em diversos suportes como 

papel, tecido etc. 



79 

 

 Sobre os indivíduos que não usam colete ou que não estão usando colete nos 

encontros, podem ocorrer algumas situações que diferenciam e os situam. Há o sujeito que 

não usa colete porque não gosta e não é motociclista, pois o mesmo vai ao evento para ver as 

motocicletas, comer um espetinho, tomar uma bebida, comprar algo no evento, ver um show 

de rock, por exemplo. Há o que é motociclista, mas não usa um colete porque não gosta do 

vestuário ou do visual que a peça proporciona e não é integrante de M.C. E há aquele que não 

usa colete, mesmo sendo integrante de algum M.C., embora vista-se com camisetas oficiais. 

Este frequentador muitas vezes é confundido com outros frequentadores. Porém, há motivos 

para que este integrante de M.C. esteja sem colete. Ele pode ser novo no M.C. e ainda não ter 

sido “batizado”. Outra possibilidade é que ele pode, no momento, não estar com o colete por 

estar sozinho, estar de passagem no encontro, a passeio ou ter ido direto do trabalho. Outra 

possibilidade, é que ele pode estar “suspenso”, ou seja, descumpriu alguma regra imposta pelo 

M.C. de que faça parte e foi punido durante um tempo com a suspensão do uso de seu colete. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Encontro motociclístico no cepal do St. Sul. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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 Com os frequentadores que usam colete nos encontros não é diferente. Existem 

identificações quanto ao uso. Percebi alguns que usam coletes sem ornamentação, como um 

vestuário característico dos eventos. Outros enchem os coletes com broches, tarjetas que 

ganham dos M.C. etc. Também apareceram os que usam coletes com brasões, mas não são 

integrantes de M.C.; às vezes, os brasões são de bandas de rock, outras vezes um desenho 

escolhido pelo próprio frequentador ou de marcas de motocicletas, principalmente, da marca 

H.D. E há os que usam coletes de M.C., M.G. e afins. Estes últimos são maioria nos encontros 

e nos momentos que presenciei eles se aglomeram cada um em um espaço escolhido pelo 

diretor ou presidente de seu grupo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Encontro motociclístico no cepal do St. Sul. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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3.4 - Territorialização: “o espaço é meu!!!” 

 

 Durante os encontros chegava, cumprimentava os frequentadores que conhecia e que 

estavam perto de onde colocava minha motocicleta, pegava minha máquina fotográfica e já 

com o gravador de voz na cintura, começava a andar, fazer minhas observações e fotografar. 

Muitas vezes, ficava somente observando o movimento, as atitudes e posturas, para depois me 

aproximar. Outras vezes, alguns motociclistas se aproximaram de mim para dialogar. Na 

maioria eram conhecidos, mas em alguns casos foram frequentadores que não conhecia. Uma 

das situações aconteceu ao encontrar um integrante de um M.C. que conhecia já há algum 

tempo de outros eventos motociclísticos. Em conversa informal, falando e rindo de alguns 

comentários que escutamos, ele me relatou que na maioria das vezes, não somente na avenida, 

mas em outros eventos, ao chegarem determinados M.C. considerados tradicionais, os 

frequentadores já os apelidaram e os descrevem, em atitudes e posturas que remetem à 

modificação das ações dos demais frequentadores no encontro.  

 As classificações desses M.C. são feitas em cores e trazendo a voz de um terceiro ele 

me contou que, quando chegam os T.M.C. o pessoal exclama: “vixe, fechou o tempo, 

chegaram os pretos, fica de olho”. Já quando chega outro, o W.M.C., também reconhecido e 

com atitudes semelhantes: “olha os vermelhos passando” e quando aparecem o O.M.C.: “Aí 

estão os amarelos”. Porém, estas denominações acontecem quando os integrantes desses M.C. 

não estão presentes, pois, quando chegam nos eventos os outros motociclistas não os tratam 

pela denominação de cor, e sim pelo apelido ou os chamam pelo nome do M.C. Nesta 

situação, percebi que havia um discurso que se escondia na ausência desses M.C. Os 

frequentadores da avenida e do cepal se sentiam mais tranquilos e mais à vontade em suas 

brincadeiras e falas. Porém, quando da presença de determinados grupos, suas posturas 

mudavam e se colocavam em vigília, em controle de suas falas e atitudes, devido a um 

possível medo de coerção física que pudesse partir de algum desses M.C.  

 Em algumas situações, quando há integrante/s de determinado M.C., as atitudes 

podem ser mascaradas por um pseudodiscurso. Pseudodiscursos são discursos que se fazem 

verdades proclamados quando alguns M.C. estão nos encontros, mas que não se configuram 

como falas dos indivíduos quando os mesmos M.C. não estão no espaço. Pelo contrário, se 

alguns MotoClubes vão embora ou se afastam dos encontros, frequentadores satirizam e 

criticam as posturas e atitudes, alterando seus discursos. Essas mudanças mostram a produção 

de comportamentos diferenciados, ambivalentes, hora discursos de opiniões subjetivas, hora 
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pseudo ou falsas opiniões influenciadas por medo de uma violência simbólica que se faz 

presente nos eventos. 

 Situação próxima aconteceu num outro dia. Durante a maior parte do encontro eu não 

estava usando colete e nem camiseta oficial, pois não queria ser identificado pela 

representação do M.C. do qual sou integrante. Apenas minha moto estava identificada 

visualmente com adesivos do M.C. Neste final de tarde, eu chegara mais cedo na avenida, 

durante a desmontagem das barracas do mercado aberto, antes da maioria dos motociclistas. 

Parei minha moto no centro do galpão do mercado, fui à barraca de espetinho e por lá fiquei 

por um tempo. O encontro começou e eu me misturava aos outros frequentadores. Eu estava 

fotografando, conversando com os motociclistas sobre viagens, motores, eventos etc. 

  

Já com o passar do tempo 

e do encontro, o relógio 

marcava 22h30, alguns 

motociclistas já tinham se 

retirado, restavam algumas 

barracas e frequentadores. 

Andando próximo ao 

centro do evento vi duas 

pessoas vestindo camiseta 

da série “Sons of 

Anarchy”19 e outra 

vestindo a camiseta do 

I.M.C. 

 

 

                                                 
19  “Sons of Anarchy é uma série de televisão americana criada por Kurt Sutter sobre a vida de um clube de 

Motociclistas ou M.C. que se passa em Charming, uma cidade fictícia no norte da Califórnia. … Estreou em 

3 de setembro de 2008 da rede a cabo FX (FX Networks).” (Disponível em 

<www.seriesonsofanarchy.blogspot.com.br>. Acessado em 13/07/2015. Um resumo da série no wikipédia 

coloca que o M.C. contrabandeia armas em todo o oeste dos Estados Unidos e vive em conflitos com 

gangues rivais, políticos e autoridades. Nos episódios que vi pude confirmar as informações. Além do que 

mostra a internet, o seriado traz outras características que se assemelham a alguns M.C. que apresentei na 

pesquisa. O “Sons of Anarchy” é um M.C. que possui regras rígidas, fazem reuniões fechadas, não aceitam 

mulheres como integrantes. Isso também pode ser percebido em alguns M.C. considerados como 

“tradicionais” em Goiânia e que também frequentavam os encontros da avenida e agora do cepal do Setor 

Sul. 

Figura 29 – Frequentadores dos encontros usando camisetas da série Sons of 

Anarchy. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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Resolvi me aproximar e conversar sobre a série e as camisetas que estavam usando. 

Me apresentei, expliquei sobre a pesquisa e lhes pedi consentimento para fazer entrevistas a 

respeito da série, das camisetas, dos M.C. e do encontro. No meio de nossas conversas, 

perguntei-lhes o que achavam dos M.C. que frequentavam os encontros e sobre o M.C. da 

série. Responderam-me que a série não tratava da realidade e que M.C. é para diversão, 

amizade, companheirismo, dedicação. Reconheceram que havia a questão da hierarquia, mas 

que as regras não eram tão rígidas como as que aparecem no “Sons of Anarchy”. Como um 

deles me disse, “o M.C. no seriado é uma coisa totalmente diferente da realidade... o M.C. é 

só uma reunião de amigos que gostam de moto”. Durante a conversa, lhes perguntei sobre 

situações de conflitos, de territorialidades que aparecem na série. O mesmo frequentador me 

disse que “não existe, no Brasil é paz, é livre”. 

 A outra pessoa, ao falar do brasão do “Sons of Anarchy” e do M.C. que montariam, 

comenta sobre a imagem de M.C. que traz o seriado: 

 

Muita gente aqui falou que não podia usar a camiseta porque esse grupo lá é muito 

radical, vamos montar um M.C. e mudar a imagem, aqui somos nós e lá são eles. 

Não vai ser idêntico a esse, vai ser uma coisa mais paz, M.C. é conversar é passear, é 

amizade, não é loucura, brigar, roubar, matar, esses trem não, isso é lenda de filme, é 

urbana, não tem isso, é paz e amor, você pode ver que é poucas pessoas que 

badernam aqui e mantêm. O grupo badernou aqui, o pessoal tira eles.  

 

 Conversando com o frequentador que estava com a camiseta do I.M.C., perguntei-lhe 

se havia alguma relação entre os M.C. dos encontros e o M.C. do seriado, em comparação por 

exemplo, àquele do qual ele fazia parte. “Realmente é um pouco mais complexo, o meu, por 

exemplo o I.M.C., ele é registrado, ele é um M.C. mais light, mais social, entendeu, tem 

várias faixas etárias”. Perguntei-lhe o que achava da imagem que a mídia, no caso a série, traz 

sobre M.C. “Na realidade não condiz porque o M.C. é mais sociabilidade, é mais amizade, 

mais companheirismo.” Ao contrário do “Sons of Anarchy”, que na série é um M.C. 

tradicional, possui regras rígidas e limitações na participação como integrante. 
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Figura 30 – Série Sons of Anarchy. Disponível em: <http://cidadezumbi.forumeiros.com/t880-

seriesons-of-anarchy>. Acessado em 01/09/2016. 

Figura 31 – Cartazes da Série Sons of Anarchy. Disponível em: 

<https://br.pinterest.com/pin>. Acessado em 01/09/2016. 
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Um dos frequentadores me disse que morara nos Estados Unidos e que lá tem um 

M.C. com esse nome. Ao pesquisar sobre ele, não encontrei tal referência. Somente as roupas 

do seriado para festivais de “Halloween”, além de informações sobre a série em questão e 

acessórios, como por exemplo camisetas e blusas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

O meu intuito foi de me aproximar mais dos frequentadores sem causar coerção 

simbólica pelo brasão do meu colete. Eu observava até que ponto havia “verdades” nessa 

mudança de discurso. Após os diálogos, eu me apresentava novamente e me identificava pelo 

apelido de batismo do M.C. de que faço parte. Esses momentos me permitiram etnografar o 

poder simbólico da ação do colete e sua representação sobre os frequentadores dos encontros. 

Ao vestir meu colete, continuava o diálogo com as pessoas, mas percebia que eles se sentiam 

acuados e até pensativos sobre as falas, aparentavam um semblante de preocupação, pois sou 

integrante de um M.C. que é conhecido por ser tradicional, com algumas regras, obrigações e 

impedimentos, como é o caso do “Sons of Anarchy”. Mas, intervinha e lhes explicava que os 

dados da pesquisa seriam usados unicamente para fins científicos e que o que eles me diziam 

Figura 32 – Acessórios e produtos da série Son of Anarchy. Disponível em: <www.ideas.coolest-

homemade-costumes.com>. Acessado em 14/07/15. 
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não geraria problemas em relação ao M.C. de que faço parte. Muitos se descontraiam 

novamente e faziam até brincadeiras, mas outros mudavam seus discursos, retiravam as 

críticas e comparações. Alguns pediam desculpas e eu reiterava a neutralidade em relação aos 

comentários e ao M.C. Esses discursos não se faziam presentes quando adentrava aos 

encontros de colete, principalmente, junto a outros integrantes do M.C. Eles ficavam 

escondidos e não eram enunciados. 

  As pessoas me chamavam pelo apelido, pediam para tirar fotos e me concediam 

entrevistas, falando sobre seus M.C., os comparando com aquele do qual sou integrante. 

Algumas vezes, adentramos a assuntos mais polêmicos, como conflitos entre os M.C. de 

Goiânia, territorialização etc., mas sempre “em off”. Pelo convívio com os frequentadores dos 

encontros com que mantive contato, pelos que conheci na avenida e pelos que conhecia de 

outros eventos, havia um diálogo informal que se iniciou na avenida, se concretizava nos 

encontros do cepal e em outros eventos motociclísticos.  

 Uma das características marcantes da avenida e do cepal é justamente a falta de 

marcação visual do espaço, o que chamo de marcação espaço-visual pelos M.C. Isto é mais 

recorrente em outros encontros, como moto shows e aniversários. Essa marcação ocorre, 

geralmente, por bandeiras que são penduradas em determinados espaços para indicar que um 

M.C. está no local. Quando querem reforçar a marcação, aumentando assim a expressividade 

de sua imposição, os M.C. deixam integrantes em posições determinadas para assegurar e 

limitar a locomoção e o acesso ao espaço que escolhem. Estes espaços são escolhidos pelos 

organizadores do encontro ou pelos próprios M.C., quando os organizadores não os escolhem. 

Outra característica dessa marcação é o uso de fitas e cones que isolam e limitam os espaços 

em que estão os M.C.. Porém, na avenida e no cepal do St. Sul nada disso acontece. 

 O processo de territorialização é perceptível pelo uso de coletes ou acessórios que 

identificam os M.C. A presença de integrantes de alguns M.C., considerados pelos 

frequentadores como mais tradicionais, rígidos e muitas vezes até violentos, já é o bastante 

para marcar, simbolicamente, os encontros. São marcas que se tornam reconhecíveis no corpo 

pelo uso dos coletes, tatuagens e camisetas, ou por adesivos nas motocicletas que identificam 

os integrantes de algum M.C.  

 Quando se trata do reconhecimento dessa territorialização, há diferenciações que 

devem ser abordadas: a identificação por frequentadores que são motociclistas e fazem parte 

de algum M.C., M.G. etc. e que reconhecem essa produção simbólica; a identificação por 

frequentadores que são motociclistas, não fazem parte de M.C., mas também a reconhecem; a 
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identificação por parte de frequentadores que não são motociclistas mas que através de um 

imaginário social, ou por vivências em outros encontros, ou a partir de suas relações com 

integrantes de algum M.C., também reconhecem a formação desse território simbólico; a não 

identificação de produção de territorialização por parte de frequentadores que não são ou são 

motociclistas, mas não se preocupam ou não identificam essa produção. Para estes, os M.C. 

são semelhantes em suas regras, atitudes etc. Se diferenciam pelo uso de coletes, mas fazem 

parte de um grande e único grupo. Como já afirmei, esses elementos dialogam com um certo 

tipo ideal social, muitas vezes criado e mantido por veículos midiáticos, tais como filmes, 

propagandas etc. 

 Nesse processo que marca a avenida e o cepal, o uso ou não do colete posiciona, 

classifica e categoriza o indivíduo. Impõe limites e posturas, direciona e condiciona os corpos 

a determinadas ações. O uso do colete direciona o que Csordas (1994) sugere como “ser-no-

mundo”, “um termo que é complementar como o sujeito é para o objeto” (p. 10), 

“fundamentalmente condicional” e que implica na “experiência vivida” dos frequentadores 

nos encontros, para quem usa e para quem não usa um colete de M.C. No sentido em que traz 

o autor, “ser-no-mundo” é colocado como um indivíduo que se faz presente não somente em 

um momento determinado no encontro, mas que se posiciona em relação à produção das 

marcas que intensificam as territorialidades. 

 Os encontros podem mostrar “dois lados de uma mesma moeda”. Ao mesmo tempo 

que permitem posicionamentos reflexivos sobre os comportamentos, atitudes e condutas em 

relação às territorialidades, seja por integrantes de M.C. ou por indivíduos que não são 

integrantes de M.C., também mostram como essa produção, em outros espaços, pode 

reverberar sobre as corporalidades nos eventos. Seja pela presença de integrantes de alguns 

M.C., modificando comportamentos e atitudes em relação ao encontro; seja pela chegada de 

algum desses integrantes; ou mesmo pela referência a eles em diálogos. A referência 

simbólica atua nos corpos e pode mostrar diferentes formas de agir dos frequentadores, 

alterando suas ações e seus discursos, influenciados por esse poder simbólico. 

  

3.5 - Nos domínios da “representação” - nomear e classificar para pertencer 

 

 Um fato recorrente é lidar com classificações, categorizações e caracterizações 

guiados pelo senso comum. Representações que trazem um indivíduo pré-conceituado com 

características que se aproximam de tipo ideal mostrados em filmes, séries e propagandas de 
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motocicletas. As classificações trazem um indivíduo que, para ser sujeito – motociclista, é 

“enquadrado” dentro de um conjunto de características que já vem nomeados por uma 

representação de supostos comportamentos, atitudes e “verdades” criadas após a 2ª guerra 

pela mídia jornalística e apropriada pelo cinema. 

 Esse imaginário social ainda é dominante e a visão sobre os encontros não é diferente. 

Os próprios frequentadores se encarregam de manter alguns desses elementos, como o uso de 

coletes e calças de couro, botas, barbas, bandanas, anéis e utensílios de caveira, tatuagens etc. 

Não é regra, mas há a preocupação, pela maioria dos frequentadores, com uma imagem que 

sustente um tipo ideal de indivíduo que além de apresentar essas características de vestuário e 

visualidade no corpo, também reflita conceitos de “macho”, “contestação social”, “liberdade”, 

vinculados à estrada e posse de motocicletas, estilo de vida etc. Estas qualificações dão ao 

indivíduo o status de pertencimento ao grupo e posição de sujeito do/no campo, tendo como 

reconhecimento a representação do sujeito (Butler, 2003). 

 Nos encontros como os da avenida, do cepal e moto shows, diferentes representações 

se misturam na composição do público. Nestes encontros, motociclistas com diferentes 

modelos de motocicletas e diversos vestuários participam dos encontros, mas é predominante 

a nomeação e classificação de um estilo que identifique um modelo de motociclista, de 

motocicleta e arremeta à imagem produzida pelos filmes e séries de M.C. – o modelo é o de 

uma moto custom, também conhecida pelos motociclistas como “estradeira”, comercializada 

com o conceito de apresentar características de conforto para viagens longas, para “pegar a 

estrada”. Quem tem uma motocicleta com estas características é considerado “estradeiro”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 – Encontro do cepal do 

St. Sul. Do lado esquerdo da 

imagem – Motocicleta no modelo 

custom. 
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 Outras classificações aparecem na avenida. Os homens e mulheres que não são 

integrantes de um M.C. ou M.G. etc. são vistos como elementos externos, são pessoas que 

estão ali para diversão, são “turistas”, consumidores de momento. Indivíduos que já 

participaram de algum M.C., possuem um lugar intermediário, não estão submetidos às 

regras, mas se colocam como se estivessem. Algumas vezes, andam com os M.C. e ficam 

junto com eles, se submetendo à circulação e movimentação dos M.C. nos encontros. As 

próprias posturas dos integrantes de um M.C. são diferentes em relação às de quem não faz 

parte de algum M.C., ou mesmo que já participou de algum. As conversas em “roda” se 

apresentam “fechadas”, somente com integrantes de M.C. (de um ou vários), ou se tornam 

esparsas. Outros frequentadores, que não são de M.C., também fazem suas “rodas” e se 

misturam aos outros. Mas, em muitas situações, ocorre a formação de grupos que se fecham e 

se concentram em um espaço qualquer. Em várias ocasiões, as pessoas têm que se desviar de 

seus trajetos, dar a volta entre as motocicletas para poderem circular nos encontros. 

 É perceptível a coerção simbólica em relação à movimentação de outros 

frequentadores nos eventos. Além das influências entre os M.C., ela também é formadora de 

espaços e desvios para os outros frequentadores que não são participantes de M.C., pois 

quando algum M.C. se posiciona junto e estanque em algum local, trava a circulação dos 

demais. Alguns integrantes fecham os semblantes, cruzam os braços e até impedem a chegada 

de outras pessoas próximas ao grupo. Isso não é um padrão seguido por todos os M.C., mas 

por aqueles que, de acordo com as próprias convenções do campo, apresentam características 

reconhecidas como mais “tradicionais”. 

 As barracas, as cervejas e os espetinhos ficam sempre nos mesmos lugares, como se 

estes fossem marcados. Mas não há marcação visual: foi algo conquistado com o tempo, uma 

forma de “usucapião” do espaço. São sempre os mesmos vendedores e, de vez em quando, 

aparecem outros de forma temporária no espaço. Os lugares ocupados pelas motocicletas não 

são fixos, mas estabelecidos pela ordem de chegada. Os motociclistas são orientados por um 

integrante do K.G.M. que chega mais cedo para ajudar na organização dos eventos do cepal do 

Setor Sul. 

 As hierarquias também podem ser percebidas nas posturas dos M.C. quando chegam. 

Seus integrantes costumam deixar as motocicletas juntas e, como regra de alguns M.C. (o que 

não é padrão para todos), ficam um ou dois integrantes vigiando as motocicletas e os objetos, 

tais como blusas, capacetes, luvas, chaves etc. deixados no local. Ao andarem pelos espaços 

nos encontros, é perceptível, entre os integrantes dos M.C., uma hierarquia definida pelas 
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regras do clube: os cargos de maior status vão na frente e são seguidos pelos demais em 

escala decrescente. Assim, o diretor ou presidente (a nomenclatura depende de cada M.C. ou 

M.G.) vai na frente cumprimentando os outros frequentadores e os outros M.C., e os demais o 

seguem. Quando ele para os outros param também, andam juntos e param juntos. Da mesma 

forma que chegam, saem, em posições hierárquicas nas motocicletas. 

 Os eventos que aconteciam na avenida Paranaíba e ocorrem agora no cepal do Setor 

Sul mostram algumas peculiaridades de funcionamento dos sistemas dos MotoClubes, 

MotoGrupos etc., que hora se aproximam e hora se distanciam a depender das regras de cada 

um. Há de se levar em consideração a produção de território que se faz constante. A 

estruturação dos encontros em classificações e categorizações andro e heteronormativas é 

muito expressiva. E não se pode perder de vista um posicionamento mercadológico, e vertente 

do próprio campo, que seria a mistura, quase uma hibridização, entre as motocicletas e a 

representação extensiva da marca ou da máquina ao próprio corpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 – Início, meio e fim. Encontro do cepal do 

St. Sul. Fonte: Kleber Lopes da Silva. 
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... Algumas considerações ... 

 

 Há vários eventos motociclísticos que acontecem em Goiânia e região metropolitana. 

São aniversários de um integrante de algum MotoClube; Aniversários dos próprios M.C.; 

Shows nas sedes próprias de cada um; Encontros motociclísticos; Festivais em bares, áreas de 

camping, praças etc. Os encontros que antes eram na avenida Paranaíba e posteriormente no 

cepal do Setor Sul fizeram parte de toda essa programação que ocorre o ano todo, todos os 

anos. Já no meio do ano de 2016 houve outra mudança nos encontros de motociclistas, o local 

foi novamente alterado e agora os motociclistas migraram para o cepal do Jardim América. 

Mudança que acontecera durante o período das eleições, assim como na mudança para o cepal 

do Setor Sul, o que me leva a pensar em uma possível influência política no meio 

motociclístico, seja por parte dos M.C., ou dos frequentadores ou organizadores dos 

encontros. 

 Alguns vieses, mesmo mudando de espaço, encontros ou período de realização, são 

padrões e se mostram como produção de identidades, ideologias, “bandeiras” dos grupos e 

indivíduos que vivem essa estrada, essa “pegada motociclística” como “estilo de vida” e 

levam todo um calendário de compromissos em suas agendas. O mantimento dessa produção 

de como ser um motociclista aceito no campo ou em um MotoClube, na maioria das vezes, 

não trata de vertentes políticas, artísticas ou pessoais. A retirar alguns MotoClubes ou 

MotoGrupos familiares, que se enviesam para a questão religiosa, os diálogos que ocorrem 

nos encontros são outros, são sobre posses, cilindradas, design das próprias motocicletas, 

representações e produções simbólicas dos próprios brasões dos coletes, funcionamentos dos 

MotoClubes, MotoGrupos, Grupo de Motos, a entrada e saída de novos integrantes, as festas, 

as próximas viagens para outros encontros como também a programação dos encontros locais. 

 Mas o que se põe em questão é o tanto quanto, os habitus (BOURDIEU, 2007), como 

práticas discursivas e representativas das ações, julgamentos e escolhas que produzem gostos 

e estilos que se apresentam. Hora se aproximando em alguns casos e hora se distanciando em 

outros, pelos comportamentos, pelas posturas ou condutas dos frequentadores dos encontros 

ou de integrantes dos M.C. 

  Socialmente os indivíduos motociclistas, os grupos, os M.C., os M.G., os G.M. etc., 

são concretizados numa “verdade absoluta” de um modelo que abarque o todo. 

Antropologicamente estes estilos e até mesmo os gostos foram influenciados massivamente 

pelas várias ferramentas midiáticas, seja jornal, televisão, cinema, propaganda imprensa etc., e 



92 

 

objetivaram um tipo ideal de como seria o “being-in-the-world” (CSORDAS, 1994) 

motociclista. Esse vivenciar, experienciar e ser motociclista, nos encontros pesquisados, passa 

por um ordenamento que configura e redistribui os corpos, as representações e significações 

dos indivíduos e/ou grupos que ali estão. A conceituação e valoração do próprio espaço e 

objetos que fazem parte do meio motociclístico não se desvincula dessa relação de poder que 

foi sendo forjada histórica e culturalmente. 

 A referência do masculino foi tomada como eixo e desde o início do mercado 

consumidor motociclístico os produtos e objetos foram confeccionados numa estética 

andronormativa. A começar com os primeiros modelos de bicicletas motorizadas e 

motocicletas que foram criados, de competição ou passeio, para o homem. A mulher quando 

vista nos eventos, também andronormativos, eram companheiras, caronas, esposas, como 

apontou bem Soares (2016). Algumas personagens mudaram um pouco essa ordem inscrita 

nos corpos que traziam a sexualidade como diferenciador de poder ou não poder, de ser e não 

ser. As mulheres se “infiltraram”, se travestiram, se aventuraram em campos que eram 

consagrados, socialmente, como de domínio do homem. Montaram MotoClubes e montam até 

hoje. Saíram da "carona" para pilotas (SOARES, 2016) e conquistaram espaço pelo mundo 

em uma motocicleta. Mas mesmo assim, o tradicionalismo e o conservadorismo machista 

ainda predominam. As mulheres continuam, nos encontros do cepal do Setor Sul ou de outros, 

sendo vistas como objetos e ao se representarem nos MotoClubes performatizam uma 

masculinização no vestuário, nas práticas e posicionamentos no campo. 

 As mídias, principalmente a cinematográfica, contribuiu muito para a visão e produção 

de um tipo ideal social onde o homem macho, conquistador, viril, violento e rebelde era 

referência. Referências que foram implantadas desde as regras ao processo de aceitação nas 

forças armadas americanas, da primeira e segunda guerras mundiais. Os principais filmes que 

tratam do meio motociclístico tiveram como protagonistas homens vestidos em couro, 

material que logo, logo foi incorporado como estilo representacional no campo e nos 

encontros. Há uma ideia de que o homem é o que pode, a mulher é a que obedece. Referências 

sobre o uso do couro, que trazem motociclistas como personagens, aparecem em algumas 

pesquisas que envolvem sexualidade, como por exemplo a de Braz (2010) e Gregori (2010). 

Em se tratando de sexualidade, é perceptível nos encontros a predominância dos 

comportamentos que além de andronormativos também são heteronormativos. Nos encontros 

de Goiânia, do Brasil e em outros países, essa vertente andro e heteronormativa é esmagadora, 

mas isso não abarca o todo, pesquisas como as de Lança (2012), sobre os encontros que 
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acontecem em Faro, Portugal, mostram maior liberdade sexual. 

 Indiferentemente a um ou outro encontro, o couro foi e é usado até hoje pelos 

motociclistas. Barracas nos encontros do cepal vendem coletes, botas, cintos e calças em 

couro, são produtos consagrados e que objetivam o corpo como sendo uma “pessoa 

motociclista”. Vários MotoClubes utilizam o couro como material para fabricação de seus 

coletes. Hoje em dia já não é mais obrigatório, para alguns M.C., a confecção do colete em 

couro, mas mesmo assim ele é lembrado e almejado pela maioria dos frequentadores dos 

encontros do cepal do Setor Sul. 

 O colete, seja ele de couro ou de outro tecido, possui um enorme valor simbólico nos 

encontros e chegam a modificar, transformar e direcionar os corpos em suas ações e posturas, 

seja um integrante de MotoClube, ou seja, somente um frequentador do espaço. A produção 

territorial pelo uso do colete acontece de forma física e simbólica. Identificam, classificam e 

categorizam os indivíduos pelas imagens, conhecidas no campo como “Brasão” ou “Escudo”, 

que carregam em seus coletes. Outros elementos também marcam o espaço e os corpos, como 

por exemplo as tatuagens que são específicas dos M.C. ou tatuagens que representam o meio 

motociclístico. Camisetas, anéis, motocicleta também fazem essa ponte. As próprias 

motocicletas servem de suporte e complemento dessa marcação. Ela é suporte físico para 

adesivos dos MotoClubes que representam um certo tipo de ideal e podem ser suportes para 

adesivos que representam vínculos de experiências, viagens etc. 

A motocicleta também é vista como uma ferramenta traduzida em potência sexual que 

se vincula no poder da posse do produto. Na qual vejo poder financeiro como busca do prazer 

pela troca substitutiva do objeto, pelo ganho sexual que o próprio objeto, simbolicamente, 

pode proporcionar a quem o tem, assim também trata Toledo Pinto (2011) ao fazer uma 

pesquisa sobre a marca Harley-Davidson. Além de outras implicações e usos, a valoração 

sexual que seus entrevistados dão a questão de possuir ou não uma motocicleta da H.D. faz de 

seu possuidor um homem macho e viril, ativo sexualmente. 

Nessas práticas vivenciadas, experienciadas, há modelos habituais, um habitus 

(BOURDIEU, 2007) que direciona os corpos, os objetos, as representações e significações 

para os frequentadores e grupos que participam dos encontros: Modelos de masculinidades 

enaltecem o corpo masculino que se faça dominador, viril, produtor, conquistador e violento. 

Essa linha que se propõe hegemônica, andro e heteronormativa, produz regras implícitas aos 

encontros. Atua e transforma o espaço físico, age explicitamente nos corpos, nos objetos, e 

muito além disso, alcança um poder simbólico que é representativo desses modelos, no campo 
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motociclístico e fora dele, tanto quanto para os frequentadores ou somente para os 

observadores. Altera toda uma sociedade que o envolve, pertencente ou não ao meio. 

Pensando como horizonte o campo simbólico, as relações de poderes que pairam sobre os 

encontros atuam sobre os sujeitos e espaços, mesmo enquanto ausente.  

Se tratando de gosto, Bourdieu (2007), no quesito de escolhas, os frequentadores dos 

encontros que aconteciam na avenida Paranaíba e acontecem no cepal do Setor Sul vivem as 

regras do próprio campo. Querem e propõem tais regras, negam e renegam os que não as 

respeitam. Tratam os encontros como seus territórios, fechados em suas concepções 

tradicionais e conservadoras. São como práticas de vida, um "estilo motociclista” que 

classifica, categoriza, diferencia e julga os indivíduos. Produzem seus modelos, constroem 

masculinidades nos encontros de motociclistas em Goiânia. 
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Anexo 01  

 

Instrumento de Coleta de Dados 

 

Questões Norteadoras 

 

1) Qual é o seu nome? (Obs.: na pesquisa os nomes das pessoas ou dos MotoClubes que 

façam parte serão fictícios). 

 

2) Qual sua escolaridade? 

 

3) Qual seu estado civil (solteiro (a), casado (a) …)? 

 

4) Você/Sr./Sra. frequenta outros encontros de motociclistas que acontecem em Goiânia? 

Quais? 

 

5) Há quanto tempo frequenta os encontros de motociclistas na Avenida Paranaíba? 

 

6) O que você/Sr./Sra. acha do espaço (Av. Paranaíba), do dia (às quintas-feiras) e horário (das 

18h em diante) em que acontecem os encontros? 

 

7) Como você/Sr./Sra. descreve os frequentadores dos encontros na Avenida Paranaíba? 

 

8) O que você/Sr./Sra. acha dos encontros? 

 

9) Durante os encontros o que mais lhe agrada ou chama atenção? 

 

10) Você tem motocicleta? 

 

11) Qual cilindrada e marca? 

 

12) É integrante de algum MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc.? 

 



98 

 

13) Há quanto tempo é integrante do MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc.? 

 

14) O MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. que você/Sr./Sra. participa usa colete? 

 

15) Como funciona a estrutura hierárquica do seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos 

etc.? (Cargos e posição dentro do MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc., por 

exemplo). 

 

16) Seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. tem sede em Goiânia? 

 

17) Seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. tem sede em outras cidades ou 

estados brasileiros? E em outros países? 

 

18) Quantos integrantes tem o MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. que você 

participa? 

 

19) Qual a média da faixa etária dos integrantes do MotoClube, MotoGrupo, Grupo de 

Amigos etc.? 

 

20) No MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. que você participa há crianças, 

mulheres e homens? 

 

21) Como é a participação das crianças no seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos 

etc.? 

 

22) Como é a participação das mulheres no seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos 

etc.? 

 

23) Como é a participação dos homens no seu MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos 

etc.? 

 

24) Como você percebe a convivência dos MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc. 

durante os encontros da Avenida Paranaíba? 
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25) Como você percebe a convivência dos motos clubes com as pessoas que não são 

integrantes de MotoClube, MotoGrupo, Grupo de Amigos etc.? 

 

 

 


